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" São Poulo o Campeti Amad.or &.
. ��ç��::�':!dad:ec��:adO�':� DERROTADO O VENDAVAL POR 3 1-2

-

A (lASSIFICAÇÃO c FINAl �

j6garam, na tarde de do- fwaram o placard na pri-. seus esforços, a contagem I 7 x Austria 2. 30 lugar _

\iingo último," as equipes fieira etapa, consignando :""permaneceu vorâvel ao dos 6 x DoMingo - Postal W x gráfic'o e Vendaval 12
do Vendaval e de São PàU-

. doíabonitos tentos, P?l' in- São Paulo a e o final da C 'I'amandaré O � São Paulo 40 lugar - Ta��mda'ré,
lo F.C .. O

.

t terrnédio do sif meia es- partida. Enquanfo a equipe 2 x Vendaval 1. 13 ' '·'.1
querda, Outras oportunida- amadorista da Capital se A Cf,.ASSIFICAÇAO �

ciou a des foram perdidas pelo sagrava campeã de 195'7
...

o
. FINAL 50 lugar - Ipiranga, 17 \

disputa com o propósito �e ataque do Vendaval, 13�r- Sã,@; Paulo da cidade ban- Campeão - São ,Pauio, I 6° lugar - Unidos 19 \'durando o placard de 2xO deirante impunha ao Co- O sr. Osnf Mello, presi- do tricolor já chegou: Sã- 6 .p.p. 7° luga�' - Áustria. 22 LIaté os dez minutos da fase ríntíans um contundente re- dente da F.C.F., Interessado
I
mente em abrü p;óximo'po-. - -

' !.

de 'Seus atletas, �lém do complementar, quando o vês, conquistando o' título em. oferecer aos aficionados
I
dê\-á cogitar de realizar SóMENlE OS CA�MS DAS aUAIRO

preparo físico e tê'cnico a São .Paulo, -aproveitando o máximo. do ,futeJ:)..,.pauCis- catarínerrses bêas tempo-�, uma excursão a Santa 'Qa- . ., ' •

r que se submeteram durante recuo d!idime azurra, foi ta,' abatendo :0 'j;el,Í famoso l:a'dJl.� de clubes s: 'de outros I tarina. -lottAS Dispu'�rã,O\,-,O, ':Ê,tfro MÁXiMO, "

a semaJ!a, que á�técedell ao _,10' empa:�e� e, daí, para-s rbaJ ;01' 3xI.' Estã;o'de 'pa- stad()s,:". en'iiolr'::'-'-�onvit_es O
_,. ,

jÔgO� Contha .,d'efesa bem Vit"l�iá: Os jogadores- do ���:bens·;:-,p�iS, t'Ôs':s-a,m�1i- " "c�mp��o �

e Jiêe--cam- À�uar�i!mO's agora o t�- S ,ealÍ1�ões regiOiilita__D:'�
arrngda e um atàqu�' -'tan- ,����âv'al 'tent�ram, ainda, ú:ps dàqt�'i- � 1�e !� .pe!�: -O'l'i-'" !.cu!..iO'ca;, '�',�'o:afogo .. ,e i ,Jegr�ma do Bot�fogo em J'

,..,' ,- �.' .... - "I,

clonando a ,êontimto, bem, igualar o marcador, f'azen- �hante conqUl�ta.' " ,I, l"lt!lmnens_e,.q.ue -sao os dOI�" r-esposta ao, convítj, formu- ,ara0 8�cesj'O'�:I,�lrISaô<prlft_cip81
im_Ptrls�ú:n�d� ,pe�'Q' �é(Íio -� ,:['0 P;t�éSsãó 1J:a defesa, sam- RESULTADOS::tDÁ"'= R()DA-l.meÍh_(l1"e�·.�êtllbes' .do"'RiO' e I'lado pela'entidade da- ru-a Respondendo à -uma copo jam o� do extra, disputarão

-

esquerdo, O's a�ursas tr3-�:;: i pituli�,�" Em que

'

'DA-FÍNAL ·ftal��z -,(lu :})a-ís', 'Ã� resp(')�ta rJOã� Pin:to., sulta nossa" sôbre. se dispu-' um -lig.eirO" campeonato jun­
tarão o� não o certame es- 't�rllente' com Ó "lanterna"
taduaJ os clube, campeães .d!VJ;;z..�a:s.
da divisão extra,. respon- .: O ve,n�edor terá acesso' à
deu-nos o maioral d,a F.C,l_;\,· .�div,isãõ princípal.

.

No caso'
'sr, Osn i Mello que o'. títuío 2a Zona, o "lanterna"
máximo do Estado 1:el:á, 'por" frrí- 'e, ]}Mtiva, de Itajaí, que,

-e: con.c9rrCl).tes somente os .àssím � ','deverá enfrentar o
, ,-�

, campeões d-as quatro �Z011.HS Atléticó desta Capital e os

. �
da- Divisão Esp.ecial., O�s ''!"éan:i:r�Õc? d� Itajaí, Blurne-

,.
:
,_.-...�.�,

" '"
".�.,�,"����-��:--..�......,;JE:� 1 :;A;(;�)";'i:a: ;;O��H;ARÃ O

...

as.· Par._ ·1_,., .... b,lrl··. :1, 5e�çao- .

"REJHfClO D.O.(AMPE.�O
É "0 �UE' COO ,A �,f'i(i�'�' .,�>·�JQGOS:�:lflIA -{API,TAl ",G��:�t;rsOe:I:O�e:;ci!!O'�.� ��:n.ie����;.�.F�ello, pre-,

,

" �

"E
�

í:M'
-

'UI"11184:
'} ,,"

, ... '- -: .... Campeonato Catarinens.e de
"

der.: "li' .:\:U ,'] ,�,:>" ....,',' l,',.f, Futeb�� é2a.Zona),'com,<': -"Qticantoà_tabela dOle-

realizaÇão da r..Ü'�ada :inau- fU�'no' é .�pdsslvel que já çs­

teja ,pron'ta, 'devendo ser

se sabe; será 'sübni!:�tiâa à aprovação dos

cntendi_men- L isputado por apenas qito �enhO're� p're;jdentes d-os
,

! 21 ubes, f()i o que nO'S -i1ifo�'�- � cl�b�s :d��'pHtantes.
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AGUAR,(DE,M
PRÉ' - ESTRÉIA MISTERIOSA

(A R 11'Z"E'S
SÃO'JOSÉ

Kim Novak
WiIlian Holden .. Susan St'ra�berg

ÀS 5 E 8% HORAS

.,t
'.:.

TOQOS OS SÁBADOS, NO CI�E SÃO
JOSÉr . ÀS �l. _ HC)RA,S, ! '

'L .. �'.'.
• Kim Novak

,F É R I A S D E A M O R
Willian HQlden .. Susan Strásberg

(Pi'c Nic)' _:_ CinemaScope
./

- Censura até 10 anos -'
'

- Censul':it até 14 j

"'l�"'_'"
::FJI!'t''i-,t>- _

{""''' �

'_: Censura até 14 anos --

, '
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chas.

o cloasma aparece prin­
cipalmen te durante a gra-

dez.

essa preparação
rosto e durante o dia,
b) Junto com

ta do seguinte modo: antlcolor acima

:1) evitar a irradiação 80- aplicar produtos
Lu: quer por meio -de cha- rantes ao deitar
,iéus de abas largas, véus, somente sobre as manchas.
como, ainda, com o uso de Eis a fórmula de uma po ..

l; ernes apropniados. 'Uma mada que convém: peridrol,
fórmula interessante é a duas gramas; água oxige­
.�<:.!iuinte: bisulfato de qui- nada fresca, duas gramas;

nina, quatro gramas; lano- l-anolina, trinta gramas.

.'�la, trinta gramas. Usar (Cont, na 4& pag.)

do" o mais antigp Diário de Santa Catarina
.� --

---------.--------�---------------------------------------------------------�---�

. Florianópolis, Sexta Feira, 3 de Janeiro de 1958 -

(�O- �E �
videz, em torno dó segun- diversos anos como taml ém Ierrnidades do útero e dos luz solar.'
do mês de gestação e per- podem ser obser�a'das em! ová;ios. Alguns homenq, u- Quanto 'ao tratamento do

[çr:., ..... , siste até o 'momento do moças( solteiras ou Se'1.hO-,' j.resentam também esse ti-
I

r loasma o primeiro passo é
horttcs geográficos.. Essas parto ou da volta da mens- 1':'.S que não estejam em es- }'O I:e manchas. .! esperaê a volta da mens-

. • Imanchas ocupam simétrl- nuação. Por esse motivo é' tado de gestação. Várias . Ai�da em relalÇã0·á causa
,
nuação e com isso obtem-

camente a testa, regiões 0.\1e muitos chamam o clcas- outras causas nadem o-igí- .lo cloasma é -p!t0vavel que se um grande número de
temporais, lábio e boche- ma de máscara da gr9.vi- nar o a�arecimento do �o lado de um �qs&ivel dis-

;

curas espontâneas. Na hí­
cioasma : menopausa,' r]is- turbio interno 1 exista um' pótese das manchas nã� de­

As vezes essas manl;has; turbios da. hipófise, 'tiroi- [enomeno foto 1Sénsibiliza-, !>:>,parecerem, a orientr.ção
,'ermanece,n no rosto por ,1e, figado assim como en-l dor, sobretudo êin f'ac., -da J rerapêu.íca tem, de ser fei-

MÁSCARA

'ARIA

Dr; Pires

) construido

escuras e de

sões...e...c.om, 09

IL

'_

,
.

W: �,
..

1956 1957 Aumento

Passageiros 1.840.399 2.203.ã62 19,7%

Carga transportada 28.995.548 41.801.549 44,2%
Horas de vÔO 138.700 182.908

� 31,9%
Kms. percorridos 43.797.190/ 48.930.848 11,7%,

5-
horo,s voedas por' a�iões de passageiros e de, tar.ga.

-"1l

�l;·1.
/ ,���

Voc� viveu, em 1957, 8.766 horas ... Mas a Real "viVêlr'" ness�
.

�"lA
'ano 182.908 horas de vÔo. E o Ano Real de 1957 foi todo êle de reã1itciÇões mell1õrqvetil 1

:--��Mais de' 2 milhões de passageiros voaram em nossos cviões, cruzando o '

t: ";�
Brasil e o Continente. A$ 41.800' tqQ�ladas de cargq que transportamos, em- 1951. '�1.;;1�,
dariam poro lotar 7 mil cdminhões I E você pode fazer o céleulo. a

:. _' .li
circunferência da terra tem 40 mil kms. Os aviões do Ccnsórclo RQQI p�rcQrreí�- elJ)

,

...

1957, 48 milhões e 930 mil Kms.! Dario paro qucntçs vol,tas Q :.-'f;"--�-
terra? . .. 1.223 voltas completos! . .. "',

A você. o cada passageiro, a cada Cliente, nós dev��os 0$ I1IÍm�ot"
.

;'
impressionantes do Ano Real de 1957. (! f
ç agorq, rumo oo Ano Novo, contamos com você pwa reg}Í4QçÇja j�
ainda maiores em 195.8 [

A maior organização de

.�) transportes aéreos da

América latina.
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Janeiro de o EST4DO - o mais antigo diário de ta
------- _. -- - - -_ -�_. .. ---_._----"..---,...---------------'-_.,

'"
r '--Ir "lo.. - .���/' -." ": • .t.:;;:', r'

Em e n ta: Inquéri- S E N T E 'N r A S empregador do direito de
I

to judicial para a
"

'" _
_

. _

t instauil.:at.G' inquérito, en-

"apuração de i'áita gam�nto, presentes as par- publicação desta decisão, quanto+ .esgotado o pra­

grave .. O prazo- de tes e seus procuradores. cientes os procuradores das zo bienal de' prescrição,
trinta dias para a sua Não atendeu a notificação �a:,rtes.. : responsa8Hzand.9-se, entre­
instauração, contad-o regularmente. procedída., '0 Feito o relatório, passo a I

tanto, pelos . salarios. cor­

da data da suspensão Sindicato da categoria pro- decidir: responderetea ao período de

do empregado, não é fissional dos reclamados, Nã� 'merece ac-olh�id'a' a sl\spen$:M .�té
-

a data' da I
de decadência. Pro- mas o dr. Promotor Público pJ.:�liminar levantada' pelo proposi,t�.r� do inquérito I
vada li falta graVe assistiu o, processado e foi procurador dos reclamados seja ql.1:f for .o, seu desfe- 'Iem inquérito judicial- presente 8, audiência su- Cumprido foi' ° disposto no cho, Eí-a :ne�e �'sentido a

,

deve ser decretada a pra. Em defesa, apresenta- parágrafo primeiro do arti- jurispn,fdência dominante

resllícão dos contra- ram os reclamados as ra- 1 C no extinto Consêlho Nacío- •
,.. go 84 ,da onsolidação das •

tos de trabalho dos zões de fls. e juntaram di- Leis do Trabalho: feita, nal do ;J;rabalho sufragada �
empregadas em gôzo vrlcSOS documentos. Rejei- ainda que suscintamente, pelo Suplr,emp Tribuna1 Fe- I-de eatabilídade.' t8Jda a proposta inicial de breve exposiçao dos fatos deral qlJ'�; consagrou

d'efi�i_1Vistos, etc. conciliação e interrogadas que originaram o presente' tívamente a tese: ,Não in-

A Companhia Nacional as partes demandadas, fo- litigio e ficando conslgnado I fringiu a decisão o art.

de Mineração de Carvão do "ram inquir id'as sei-s teste-
na Inicial qUe os reclama- 853? da �G. L. T. Estabelece

Barro Branco, com sede no munhas. A segunda pro- dos achavam-se qualifica-
esse artj.go O' prá.zo de trín­

distrito de Lauro Muner, posta con�iliatória não sur- dos nas certidões de fls. e
ta dias, contados da sus-

- desta Comarca, instaurou, -tíu efeito.
,

As _partes pro- fls., não se pode dizer fos- pensão.ido empregado, para
neste juizo, inquérito' eon- duzsram oralmente suas a instadraçãe do Inquérito;

.se descumprido o disposití-
tra seus empregados 'está- alegações na própria au-

vo legal acima citado. QuaP.,- não se trata, porém, de um

veis .A.M.L. e F.t. para díência, havendo '0 'procu­
apuração d'e falta grave radar da reclamante repeli­
que atribue aos mesmcs. A

i
:

-

:
BANHEIROS - LAVATÓRIOS - BID:ES - BACIOS

- SABONETEIRAS - ETC.
'

1

Harmonia de côres para realçar e dar mais bel�za aos ambientes !

TORNEIRAS - Cromadas, niqueladas ou simples - Grande variedade!

PIAS - de ferro esm�ltado- ou aço inoxidável de tod�s os tamanhos I

I·CHUVEIROS - simples ou elétricos automáticos ::_ Ultimas novidades!

!.RMARIOS - madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres I
..
:.do, na realidade, não foi

do a preliminar oposta pe- se sentido é a jurísprudên-

I
BANHEIROS POLIBAN - O máximo em confôrto e utilidade!

observado pela reclamante,
reclamante em sua. inicial la parte contrária, e no mê- cia dO&t.ll'l'ibunais do 'I'ra- •

inicialmente, o contido no R' 5
'

UMA SO' , B h' B dê L ' •

aponta os i-eclamados como rito, pedida a procedência artigo 787, da Consolidaçãe' balho, 'Jtssegu..t:ando ao em-

I
eune peças em .

- an eira, i e, avatorio, Box-chu-

••:autores do furto de um dí- do inquérito, porquanto, se- da Leis do T;rabalho. Mas, pregado o pagamento dos MICTÓRIOS - De centro e de canto - vários tamanhos

namo, desaparecido em s,� gundo a\�ou, "ficou exu-
essã irregulari-dade-não tem

salários'taté a data da [ns- ,
I

tembro do ano passado de berantemente provada a
o poder de invalidar todo O'

tauração do inquérito".. CAIXAS DE DESCARGA. - De imbutir e sobrepôr - Diversos tipos I.
suas dependências. 'Diz mais, improbidade ou falta grave (Instituições de Direito Pro- -processado. A segunda via I LADRILHOS E AZULEJOS - Grande variedade de côres I
que o objeto subtraído foi imputada aos reclamados".

do articulado -inicial é, co-
cessual do Trabalho, págs. • I

vendido pelo segundo re- A defe�a cO)1Ítrmo� o pon- mo salienta M. V. Rossoma-' 348 e ��9). .�:. O mallOr SOrlll���IO �Ia',apresenlado em a r III g o s _:1clamado, pelo .preço de oito- to de VIsta esposado nas ra- Qua�lto ao mérito, é de
no, "indispensável para 0$

centos cruzeiros, a um ci- zões- iniciais, tanto 'na par- se acolher. a pretensão da I. ' fins de 'notificação da par-
'

: sanl arrlOS •

darlão chamado Vitório te referente a .preliminar te contrária". (Com. á Con- rectamente. � 11' •
,

.

-, :
Br"g,.-.õ'-. A' inicial J'untou' v'a'- I, como na atinente ao mérito, .

'A espécie é a seguinte:
• '•••••••••

'

u__ 301id. das Leis do Trabalho,
o - '-. --- __ • -_.. - 1-

rios documentos. Feitas as
I
Interrompida a audiência ' A. M; L. subtraiu em se.., NEGóCIO ,DE OCASIÃO P A R T'I ( I P A ç A- Oj vaI. III, pág. 1232) Por ai ' ,

.
-

notificações legais, reali- pelo adiantado d� hora, de- .
- tembro do anO' p�s'sado das Véndo :.ótimo Jote_. na

�

,

'se verifica que a .exigibiE·· • '. Rb'
.

zou-se a :,n{a,i,ência de..., jul- ,.,sigluei, o ;d'ia de hoje para:1, da,de da.segund'a via d� re-
"O'ficinas e garagem gÚar' pr.aia�dó_·�o,)h .'&brigo'.. lh-o-, ,

u �n. L,llra e Sra. 'JoãO' AdrianO' e Sra •

. -----'_'
'

;-
',' dã reclaUlante um $i�ijl.�,' ClliT.àrijd{.Bi;j,Mo!f�:i'Pr6J.-p a, � PartJcIJ)..a�� a.o� ,s.e.us parent�s e .pessôas de' s'uas r�.,.

C Ih'" d 'O' I
"clamatória e, tão sómente,

,

� ,
- '!l' �'" ".,. '1;" ,', ,\.f;�(l laÇ{oeflt,;t(f·�t\rafo d.e!easamlmfo. ge- !!1éus filh� 'EH e

" DOSe o. 'e
I.

• e z',8 para o fim de éhamar em entregand�-o a seu cun,hl\t.l� ,C�peI-a �e OO'qáeifos'otl' pe- Ilamiltcl&i. "'. '" .," -,C'
"
\.

juizo a parte contrárin.' <C;ont. na 9& pag.) lo telefone _220'5.
'

: I Flo�ianópolis, 8 d�dezêmbro de 1957. -

Mesmo que assi_m não fos-

- ,/

lo ao outro ponto impugna-

. (CO'nt. da s,a pag.) ,cético, resorcina, sublimrt-

c), caso o cloasma per,siz-" uo. se, o que -se admite "adL..a.r-
•

ta ao ,lado tias duas pomã-l 5'umerrtandi", ill0cQrre a

das já indicadas. tratar a NOTA: - Os nossos lei- ,apontad'a "decadência do

Hlposta causa ,interna. .1 ! ores poderão solicitar qual- 'lireito", pois, �ol1'soante' en-:.
Finalizando devemos E'.S'" quer conselho sob-l'e o tra- sina W. de Souza Batalha;

clarecer aos leitores €lue os
I tament; da pele e cabelos "0 inquérito deve ser ins­

rrodutos eSloliantes .'não I' a� méd,ico especi�Hsta D.r. taurado, mediante petição
devem ser emprega.dos. E!1- PIres, a rua Mexlco, 31 - escrita, dentro de trinta

t1'e os preparados dessa IHI'-I'
Rio de Janeiro, b'astando dias, .contados da data d�.

1:\1reza estão os _ que -con- I.:'Ylviar o presente artigo suspen.são do empregado.
têm na fórmula corpOi} co- 'l deste jornal ef o enderêço Mesmo excedido, porem, es­

mo: fenol, ácido triclol'oa- t:omIJleto para a resp08t�. se prazo, não fica priva.do o

. Departamento �e Sau�e PulJlical
I

PLANTÕES D� FARMAÇIAS
- - .

,
,

h:. 'IM.,Ê S DE J A N E I R O�, I
1 - quarta-feira Farmáciá Nelson Rua Fe.Jipe 'Schmidt I

• 9�"_
. -'��1 I

.4 - sába:d'o (tard'e) Fnnnácia Mod�rna Rua João Pinto -

5 - d'omÍllgo F\,rmácia Moderna Run João Pinto i
-:.,�i I ,,-

.. _ __". '�.Lt
11 - sábado (tarde) Farmácia Santo ,Antônio Rua Felipe Schmidt, 43 •

12 - domingo Farmácia Santo -Antônio Rua- Felipe Schmidt, 43 I
li C Li Lii.... ii III.«_��'!.·, ';'�"Ít�""><: '.. Ii18 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
19 - domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano

.;

25 -:- sábado ,(tarde;' Farmácía Notu'��a-
.,l'�

Rua Traj��o�
..."""!;;:��:· i

26 - domingo'
.

Fal'niácia Noturna Rua Trajano.
. . ,

IO �,:viç� no,tu,"? ,a,O ,!,tuado pelada,mOdas ":nto Antônio.:Notu,� -:: .

na e V l1:or'ia, sItuadas as ruas Fellpe Schm!.dt; 43, TraJano e Praça 15 . de -

.

Novembro, 27. .,' ..
.

IO plan�ãQ �iu�'n-o, com�r�eIldidõ' enhe 12 e ia,30 horas será efetuado ;

pela farmácia Vitória, ' ,.

.

',".
••

"I
Rua 'Pedro Demo'ro, 1.627::- � i..
Rua 24 de Maio, 895

:, J i:
. Farmácias DO CANTO e IN';'

I

- •• - � I

�.� I_;,' _."_"-.f:. 'J�": ',"
ESTREITO

5 e 19 (domingos)
12 e 16 (,d'o�ingóg'}.

F:lrmácia D.o Canto
Farmácia Indiana

I /, j \) serviço. 110turno será efetuado pela�
D/ANA..' .

I
.

I, A presente taQ,ela ilão poderá S€l' ã'lterada sem' prévia autorização' dêste
Departsm·ento. '

;. ,

,

'
- ,.'

D.. S. P.; novembro d'e 1957
'

Luiz Osva�dO' d'Acampora, '

. Inspetor de I<'armácia. .

....��""""� I

,� .

·1
i
]
I

MEIEB & Via:
l :

r
I
•MATRIZ -::- Rua Felipe Schmídt, ·33 - FILIAL - Rua: Cons. Mafra, 2

Florianópolis - S. Catarina

"

Ferragislas Importadores - Alacado e V a r e j o

rARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS !
DAS MELHORES MARCAS PELOS MENORES PREÇOS

prazo d� decadência, como

se ded'uz do art. 855�·e nes-

, j
I

�.

r escolha� peta::atiqueta
'.,/

�'

, .

.!'
,�

SUêJ nova roupa anata_
��-

para o homem moderno!
-

dmp&riar
�

• é confeccionada em quatro talhes
� em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de al.t.a qualidad-t e pré.em:d)hid�s.

'" .

.�

. i',
• Voc� se sentirá bem, pois o corte IMPER.IAI.

EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá",.
e muito mais tlegante.

..--
"1.,

.• Sua nova roupa - IMPERIAL
prontinha para voce vestir. Não
ncm dêmorada:. provas_

EXTRA - cd
há longas "peru

, � .

I,
,

.

.

Gorar/ida por � '��TECIDOS IR��O!���,Ts?o�au�IS�
35

.

/' d' d
HORAS

anos especta tza o no ramo o
..

.oisrf.buidor excl,usivo.'
MAGAZINE HOEPCKE

CARLOS HOEPCKE $114
Santo Catarh�
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'ianópoUs - Itajaí - Joinville - Curitiba

, RUA FELlPE�'SCtlMIDT 'N� 36 -f !AIDJJ.OSTlt N. f2 - ·TElEEONE N. Dr-
. 'I

� / ENDEREÇO,Tflf6RÁflCi) IR I�-:>Florianópolis. � Santa
f

Catarina .'. ' J
:H:H:v·l++!H:-:�.:"'''':'':.(++:'':++:'':.:••:.�••:'':'':++:-;++:�:'':+t:":":":":�:,:+(.,,:,,"':..c":"':+(•••• "........�<�M...�..�••:-r(4:..+:"'.*".J
IAGEM COM SEGURANÇA INDICADO.!!.!;',t:t,.9:t:'1SSJDNALI

' IN ..

� Ino DE. 8E�.ftCJ'E RAPIDEZ I l\fa��Didl!� - ·Escola, ,co n, A4.;ENDE CH.AMADOS I R -o R A N G ADR, 1. LOHATO I' (Serviço dd Prof.�OctávlO T.elefone: - 8296
NOS CONF10RTÁVEIS MICRO-ONIBUS FILHO Rodrrguês Lima) I ---'- Propor.oiana O melhor Penteado _ cort

,

Ex-IntuR. do Sler-riço de Ur!lr- 'cabelos qualquer tipo _ PermanentesDoenças do aparelho res.pirutório gia do HOSP,ital I.A.l·.E.'l'.t:. I .na, LAUR()'. DAURA'
EI'., TUBERCULOSE I "o Rio d.e Janeiro • etrico, etc ..

RADIOGRAFIA-E. RADIOSCOPIA Médico do Hospital de Caridade CLINICA >GERAL Rua Victor Meíreiles, 18
DOS PULMõES I li da Maternidãae .Dr. Carlos I
Cirurgia do Torax C\lr.rêa' Especialista em moléstias de Se-

J.'ormado, pela Faculdade Nacional DOEN-ÇAS. DE, SEN-HORAS _ nhoras= e vias urinárias.
de Medicina, 'l'lsiologista e Tísio- PARTOS __!, OPERAÇõES : Cura radical.das infecções agu-
cirúrgião do Hospi.tal Nerêu PARTO SEM DOR pelo método das e cronicas, do aperelho ge-

Ramos i psicQ-pr'ofilático. nito-uTlnárJo em ambos os sexos
, Curso de especialização pela Cons.: Rua JOão Pinto n•. 10, Doenças do apaeelho DigestivoRua Deodoro esquina c�a S. N, T. Ex-interno e Ex-assis- das 01,00 às 18,00 horas. e do sistema nervoso.

Rua Tenente Silveira tente e Cirurgia do Prof. Hgo Atende' com horas marcadas -
I Horá1'llH ,10lA! .ãs; 12 e. 2% às Jí

.

Guimarães (Rio). I Telefone 3035 L Residência: ,horas _ Consultório: Rua Tira­
Cons.: Felipe Schmidt, �8 - Rua General' Bittencourt n, 101. dentes, 12 - 1.0' Andar - Fone:
Fone 3801 I 3246. .

Atende em hora marcada -- _ Residência: Rua Lacerda
Res.: - Rua Esteves Junior, 80

'

t Coutínho," 13 (Chácara do Espa-
� Fone: 2294 ' I UR. NEWTON D'AVIL,-\. "nha -,�olÍe. 3248.

- ,

CIRURGI�' GERAL' I DR. HENltIQUE PRISCO
,

PARAISO

DR. EWALDO SCHAEFER Uoençal! de Senhoras _ Procto-
logia _-EJetriei$de Médi('a I M E D I C O Domingos Fernandes de Aquino

cíinica Médica de. Adultos Consultôeío r IRúa Victor Mei- Opera,59eÍ, _ Doenças de Sel'ho. R E DA T O R E S
,

e Crianças

,'relles
n. 28 - Telefone, 8307, Iras _ (''líRica de, �dul�')!1 Osvaldo Melo _ Flavio i\morim ..;.. Braz Sil

Consultório - Rua Victor Consultas: Das 15 horas em' Curso de EspeclalizaçaQ nu

André NiI') Tadasco _ Pedro Paulo Machado _Meire lle s. n. 26.
.

.

,

diante.
.

'

, Hospital dos Servidores do Es,
• • •

Horário das Consultas � das Resídêncía r Fnne, 8.422 tado. . Macha4ld-'-Cor�lfte no RIO: Pempilío S
15 às 18 horas (exto a<is,sáb�d?s) I Rua: Blumenaú n. 71. ,,(S'erViço do Prof. Mariano de

"

C O L A B O R A', D O R E S
Residência: Rua Mello e AI7JJn, .Andrade).

_

- ,Prof! Barr..eil'os: Filho _, Dr. Oswaldo Rodrigut's. Ca
n 20 Telefone 3865. I'

.. _ Consultas, - Pela manha no

I
-

-
•

I

I Hospital de Caridade, /
- Dr. Alcides.".I.Abreu - Prof. Carlos da. Costa Pere

DR. l\YR'l'ON DE OLIVEIRA·,
.

Á tarde das 1�,�0, hO'ra� em � Prof. Ot" d'E� - Major' "'ldetonso Juvenal

1 ' , diante no

cons�ltar�,'
a Rua �u. P ·of. Manoelito.,de.Ornelas ,'- Dr. Milton Leite da CO

DR WAtMOR ZOMEIL DOENçAS DO PULMÃO nes Macha'do 11 Esquma de r�ta, 'I ,r,
"

• I
.

GARCIA TUBERCULOSE dentesr+- Telef. l:l766.
...

__; Dr. Rubdn �&sta ..... Prof. A. SelX3S Neto - Wa

Re.sidênciar-, Ru� Presidente, Lange--- Dr. Aeyr;Pinto da. Luz - Aci Cabral Teive
Consultório""': Rua Felip& ' Coutinho f� Tel .. 3120. Nal�tac Silveirlt' _ ,D6l'aIéc.Mr Soares -"- Dr. Fon
Schmidt, 88 _;C Tel. 8801.

Rey _ Nicolau, Apostoro _' Paschoai Apostole
Éelipe Schmidt DR. ANTONIO MONIZ' m; P U'B L I C I D AD'

.

'" ,ARAGÃO, , .Maria Celin� Silva - Aldo �e'l:nandes - Virgillo
TREUMATOLOGIA '_, r,.Ó: '" :p�al;l - Waller .. Lmhar.es._-,,-..._c�_� ,-_ CIRURGIA _ ,

Ã O

I
..

I" .. P,.. G I,N"A c ,

,:--

DR. HÉLIO, BERRE'llTA ,Ortope4ia 'ülega-ric Odig�,. Amilton,. Schntidt e Algemiro;...Si1vetr
.

Consultôric ; João Pinto, 1'> _ ,

,

R E P R E S E-N T A N T E
M E D I C O . Consulta: das II> às 17 ".>ras I ' , _ '..

'

'Ortopedia e. Traumatologia 'diàriamente. Menos aos sáharl�s. Represewtaçoes A. S. L8Il'a· Ltda,

EX:�, interno por 2

anQs,
do Pavi- Residência, Bocaíuva, 185. I RIO:- Rua Senador Dantas 40 _ 5.0 Andar

Ih1Ío Fernandíno Somínseu da
f Fone: - 2.714,

_ Tel. 225924
Santa, Casa de 'São Paulo,

. I
,_- -,-

.

.

S. Paulo-Rua Vitória �57 _ conj. 32 -(ServIço do Prof, Domingos
.

Define) -' Estagiário do Centro DR. CLARNO G� Tel. 34-'8949
de, Ortopedia e TraumatO'login e

'. GALliETTI Serviço Telegráfii:o da UNITED PRESS,{U-P)
do, Pr�n�o 'Socorr� do

HosPital1 Historietas' e Curiosidades da AGENCIA PERIOdas Clíntcas de Sao Pau lo, _ ADVQ.GADO
(Serviço do Prof. Godõy. Moreir.a Rua Vitor Meireles, 60, DISTICA LATINO AMER_ICANA (APLA)

l_ Médico do Hospital de Cario FONE: 2.468 . AGENTES E CORRESPONDENTEe
dade de. Florianópol�s.� ,FIO'rianópolis Em TodoS'"es municípios de SAl'IiTA CATARINA,Deformidades', congemtas e ad-

,

-

"

quiridas - ParaliSia.lnfàntil __
,

AS S I N A T U.R A

�:!:���e.lite _ 'I'raumat.ismo _.

B' R� I' ; , O ��Ua�!l��" : : : : : : : : : : : :: : : :: :::::
Consultas: Pela' manhã" no IJos- Cpital de Caridade das 15 às 17.80 A N UNI O S
hOJ;as no Consultório.

.

__
, : O: -- :\tt'dlantf\ coÍltrato, de acordo com a tabela em vigor

Consultór.io: Rua Victor Mei- FAIATE d SÉCULO b 1 I'relles n. 26, AL
.

,

O A direção não se r.esponsa i iz� pe os
Residência: Av. Mauro R

-- : O: -- •

'd t'
.

d_no 166 _. 'relef. 2069.
,. amos

R�a Tiradentes, 9 conceitos emitI os nos ar �os..ass�na os.

"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa. €atarkta Florian6polis,

A.

"

,..

(,._ -. " .. ·r
"_

,._ _----
-- _- --_._ ..... -- -_...._

Agência :

DO

R IDO' "SUL-BRAS,ILEIRO"
EDITORA "O ESTADO" LTllA.

'ANCHO D A, . I L H·A
,

"'c'�ASd$Z.a. E Sf
R - RESTAURANTE - CHURRASCARIA

_1_
, GALETO _

Rua Conselhtili'o Mafl'l\t 160

Telefone 3022 - Cax. Postal 139

EllIlereço Telegráfico ESTÀDO
.

DIR:gTOR
Rubens de .*r.ruda R81m08
GERENTE

AMOSO EM TODQ O PAíS) POR QUE?
. ��'i
* erece a melhor Casinha.
* o ambiente mais original que se poderia

ceber para um Restaurante.'
* a maior atração Turística de Florianópolis

rodeado pór um Bosque Tropical.
* ica bem no Coraçãs da Cidade.

_.

.. ,

-

,

... ���
UA TRAJANO n.? 26 - Telf. 3600
DIARIAMENTE ATE AS 24 HORAS

'\
.

.

"

Motor ideal para barcos de recreio e para qutt-oS:�bar�s, simila-,

�' res, além de esplêndido para motor �qx.iliar' de barcos-á vela;� ._;_' �_�_'t�""'l)"'()���)"'("_'() ()'-'()��"",()
,

Có'mpletamenteequipado,indusivépain�lde�nst!u�entos ..
'

DIt.-JÚLlO DOLN VIEIRA ,6.:B ;R' E RESliA'URANTE
. Dispômos para entrega imediata, nas seguintes cap�cidá�es:,' ,> ME D I C O "Oai lrE 1:;,1BAIDI'fill 5,5 HP gasolina 80 HP DieiéI'

'

EN'saPrel'zciaeJi"Gta:argeamnta0_JhO�l�ra�taUm�i�.?:.! �I, '

n)I�:�'" '\ '

_ _

,

� 11 HP ", 80 HP " (direita e esquerdá) I ' -

I �: é �perações I '. -.. AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR
, 35 HP

. ti 103 HP" " " UíI Infra-Ve�e���r��somN�ulhm.ção c', CART'\, ÁDIO E,SCRUPULOSAMENTE SELECIONADOI
5'0 HP " 132 HP t, " "11

I
VAr

(Tratamento de sinusite sem S'
.

BRASILEIRA E ARABE" "/. (
"'operação) ESPECIALI:ZADO EM PRATO A ' ,

84 HP 'Anglo-retinoscopia -'- Receita de ,c

I A B.Ui GRUPOS GERADORES - "P E N T-A"",..
"

- OCUdloes �toMRÓdlnerO'nlaOrl:errqg,_Uoil'Po'ag,'nl'a1cnto," 1 A_ BRASILEIRA A RA E

m
'.

�

C'
. v -

,o Filé de 'peIxe� Quaisquer tipos-<para entrega -imediata _. Complet�s ':-:- :, om�, .' (ÚnICO' no Estado) I Kibe crú
' :

'I
- 'Horário das-9 às 12 Iiol'as -; 'Bife a diplomaJa

I' motore� DIESEL "PENTA", partida eletrica '-,:-. r,âdiádo!, -,-, ;�as 16 às 18 ::'horas. I

J
Bife completo Grão de bico com gergelin

t1h!-l.'I'j 'fl·ltrl'\.C' _ tanque de oleo.e demai,s perten:ces,' acoplados dire-
"

ConsultóriO': ';:- Rua Victor Bife ao gal'né \' /" Es.peto oriental
� Meirellpes �2 -:;- Fone 2675 I Bife a cavalo Kafeta ao espeto

fI 1 t· Alt d d voltagem" , Residência - Rua São Jorge,

1-'
:1 tamente com ange e as lca a erna or e

.,

,-- n, 20 � Fone 24 21 Bife aeeboula:do Coalhada sêcai
trifásicos 220 Volts --- com excitador _ 4 cabos ',para' l Bife mil-anesa com salad'a de batata Beringela recheada'

- , ,I (-_

I Risôto "de fI:angO
' '

Kibe Labanie
ligaC'ão e quadro completo de contrôle; todos conj:untos, ,_e.,stão. �'

t
F ·t d d Presunto Abobrinha recheada� --

, DR CONSTANTINO UIMATOS I rI a' a ' e

assentados sôbre longar,inas prontos para. entrar em funclOna-'

1'-
Homelete' de presunto Homelete

MÉDICO CIRURGIÃO.' Peixe a J'ardineira Além de outros pratos a serviço LIlmento., '

.' .

"

-

,

,�
P·eixe com môlho de camarão Cal'te

REVENDE'DORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO

DE..'�
Doenças de ,Senhol'as,.- _ I:".utos
_ Operações - Vias Urinárias t'

Camarão com pa1miitos
,

SANTA CATARI,NA. ','

'

n!, 'Curso de aperfeiçO'amento e lon·

�I ---.�B!I!!!EI!I!B!l!I!!!!D�A�S!'I'I!N�A�C�IO�N�A�IS�eIll!:!!E�S:-:=T�R�A�N':'.:G�E='!)�R:-':A�!Ps__ L _'_�- Ui ga prática nos Hospjtaisde,
. , _,

_

MACHADO & Cia SIA ComercIO e Agenc18s, .'

�
Buénos Aires. Serviço culinario apto a qualquer e�génaa.'

d
A I "P RI M U' S" CONSULTÓJÜO: RUQ Felip I� '"

.Rua Saldanha Marinho, 2 _ En ereço te eg:
.

"'.

'.. ���;idt, n. 18 (sobrAdo). Fane:
�

• EM FRENTE.Aq CINE RITZ -=- BEM,NO CENTRO DA
1-Cx. Postal, 37 - Fone 3362,-' FLORIANüPOLIS. , '" HOR�RI?: d�s I? às �8 !lOras. i .'

,

. CIDADE ,,' _...,f1I§l'"ê'-?"",:::3"":=.r:=.�=.têêê.El@�§l.J§!g Resfdw4I&: AvenIda RIO Bl.'.an· .�Q�O�c""'()....(""'(�)�o-.<""'()""'()"'()""'()"'()4IEI!'("_'..... '

L' A<TY ·A·:rt�D' 'O" (O -M t S A t Ã� O
.

.�.;,�'; �
I

GVirgc �M";'Esp'ecialidade
da (ia. WETZEL INIKJ51RIAL - Joinville. - (Marça. Regillrada)

economiza-se fe'mpO e d

I
I

',.• - ,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta Feira, 3' de Janeiro de 1958' O ESTADO' - O mais antigo'diário de Santa Catari
.
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.__ •. _"'�"'� ..!- . -_' '-;_ •..

�lIf'\"f .....,�..�;..-�,';-' ,:I!,�@�i �.

'erígo li i',:' Fabi:ticaejlo . de" Píastices
traLalhos SIue, sem sua fabricação e a sua' ma- ,))\:!iC:i.'�-Se, por' exemplo, mofena - desmodur desig-" bilidade organica ou de ní ins sejam

rof. Max wour ; dúvida, rãerecem toda ':t! n ipulação acar�'etarem gra-I com certas máquiqas de nados também de

v,e
rnizes I'rcações' alérgicas. anulises rigorosas por

c�d�, há�á a!- I aU,'lção., . I �es peri�o� para a �aú(b produzir espuma �dE;l, plástí- l:e- reacão. Estes verni- 1;2 de {àl'macól:ogos e mé

a investigação ' 03 plásticos penetraram '10$ operarios. Em VIa de I co em gue se misturavam zes-DD ·dese�penham hoje I O desmodur orrginara ('03. Depois deste
que se têm ma- 'utai ponto em todos os se- I regra ,trata-se apenas (�e desmofena e, desrnodur sem papel importante em nume-I uma reação química na al- só poderão Ser

com maior f're-
f
teres da vida mo'�rn.a que I re1';gos relacionados com o extrair o ar de recinto. Os rosas .índústrías, Registra .. I bumina celular com necro- com nomes adequados

indústrias de
I
não seria exagero falar da processo de produção, en-' operários começaram a ver- rarn-se os primeires. casos se dos tecidos atacados. Os nunca com marcas que 1

conceituado ·es-
I
"idade dos plásticos". -Mui- «uunto os produtos acaba- se atacados de asmas bron- de doença entre pintores I médicos exigem agora que d{ÍJo.p.m transparecer ela

apresentou re-', as destas substâncias têm dos' lião representam perigo
I
quiais que se mJl:pifesta- que utilizaram estes verni- novidades no domínio dos mente a sua composição.

um resumo dos J
G grave incovenlentg de a J para aqueles que os uti- vam em ataques-sufocantes zes. D efeito foi muito mais p!:�sUcos, e nos setores . Eduard Bauei

\------ ..---, .. -,� lizem. e uma tosse pe\��anente. grave quando se pintava à

t
"

.

t H
' Nas indústrias de espu- 'transferiram-se ,o.;>

.
.operá- pistola, processo este em-

8U'r' n' e usa
:rl� de plástico, de vernizes tios em questão para 'ou,- pregado muito frequente-

,:_,..� ,

,.'
e corantes, assim como na I iras secçõeg conswando-se mente na fabricação de ea-

�_ indústria têxtil, utilizam- em certa percentagem que bedais, na construção de
..

! .

;:;3, por. exemplo, certos po- os sintomas mais, graves carruagens de caminhos de

ii-esteres de desmofena e

I
desapareciam enqH-anto ou- ferro, nas fábricals de mó-

j.olí-Isocianatos de desmo-' t1'OS operários continuaram veis, em certas indústrias
r.ur, Enquanto os.poli-esta- I. tl sofrer da gra"e.'. doença, metalúrgicas e em muitos I
res indicados são absolu- I

�{egistraram-se até mesmo ramos �a indúst�ia química. Itamente inofensivos) o ou-
I ,\!guns.. casoa de,rlpQrte. En- O verniz pulverizado pene-

:1'0 grupo, sobr�tu400\os de's-j Ll'cta1üo já não í�á�!â Ale,� trava fàcilmente- nos pul-
" modur-T, representam um manha' fábrica:.rid�u�a em mões,

co�pleta -

r r el'ig� para a �aúde �uma. ! que l:ão se. apliquem �oje O maior perigo residia

peIXe com n a. Ja na manipulação dos em. dia medidag preventivas na circunstância de tais
\ .ngredientes químicos desta e de proteção, qU!l� evíden- vernizes e outras substân-

"I substância certos gases lemerrte, não se.-,timitam s
-, das ,em cuja constítuição

evaporantes atacam a saú- ventilação, .i! f'ignravam desmofen e des-

de cios operários. o produto A proteção da "saúde dos modur terem sido lançados
-

i
acabado con'venienltel'Úente' ojJerário� .já constâtuíu um ilO mercadosob desígnações

!

cndurr c.ido, não . acusou, o .probiema muito T,rnais gra- fantasiosas. Nem mesmo os
I

n.ínimo efeito., A prlncípio ] ve na indústria ífe vernizes 'Peritos podía,n saber se os

n. 22 - 10 desconhecia-se o. perigo que que se dedica à .lfàbricaç.ão Vt'l"ll izes em questão conti-

:·c._; oIJnários corriam. Tra- de vernizes a bf!Be de cte's- nham DD. Um pintor de

lentes, ohrigad�s pelas cir- pàl"tieipam aos seus paren-I participa aos parentes e

C:ünstâncias a passal'em tes e pessoas de suas l'ela- pessoas de suas relaçõe3 o

.c:ertas horas no mesmo ções o contrato de casa r en-' contrato de casamento de
quarto mas que não inter7 to de seu filho Paulo . Im' sua filha Mariza com o sr.

-vinham no trabalho, adoe- a srta. Mariza Pereira
_ \

Paulo Cidade
ceram de asma grave. A Paulo e Mariza

princípio, os médicos não -NOIV;oS

conseguiram descobrir a Florianópolis, 24 de 'Dezembro de 195'1 .

"rigem da doença. A maio"

da fal.ava de alergias até

que um deles <�onseguiu pro-j
Antônio Taranto

vaI' qUe se tratava apenas' E

de efeitos do desmodur, in .. � Twesa Destri Ta,'I"anto

·dependente de hipersensi- particip� aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato de c�ameni;o de

seu filho Cláudio com a' 51.:­
nhori'ta Neusa Marõ.a

Klingelfus
Cláudio e Neusa

NOIVüS

Aluga-se 6tima' <fasa; com
garagem, 51uintal etc. no

ZE-MUTR-ETA,'. 'centro. Tr�t�-r com o' Sr.
&l�!!I'" /

-

f'"
., _: ': - ( , ':J

Adauto ,�le�ra 110 Banco

1 (��,�:__�dINCO, d'a� 9 as l�.
,

'��i,.·��,'·: <.
' :

•

-

,. ,. -".-',..""',,'_!WIII! AntÔD!dó�:i�eh!lE I P!.�J�a �mto
l ,tJ:, Senhora Senhora
:'� t "":t
r:--r�
, �!

Sob nova"-"adni'inis.tração
erviço organizado em "Prato do
a ordem que segue:
egunda-feirà - "Rabada"
;:'erça-feira -- "Bacalháu a Portu-

uarta-feira - "Feijoada
uinta-feira - "Caldo de
ião

t f·
.

"C ido"'ex a- eIra - OZl o

Sábado - "Mocotó"

Domingo"- "Galinha a Italiana"
Especializado em peixe e camarão.

"Serviço a la carte".
praça 15 de Novembro
ar - Telefone 2082. .

apenas· 35 anos adoeceu

gravemente por ter pintado
r<lpetidas vezes "soalhos com

preparados à b3se de DD.

Os ataques de asma, acom­

panhados de vómitos e de

-Jjfielrl�acle de engolir, es­

:Jl'�sm'os pal:ciai.s, foram fi-

nalmente fatais. Os pató­
!oges declar�1.1:am no seu

l!elatório: Bronquite grave,
[iéneollmonia recente e hi:...

r:ll'op,sÍa. ,.í.

'I' F0Í. ai�dã mais. traiçoe'i­
I' 'H 3. chamada "doença dos

,i:H'Of;" que se observou nu­

ma fábrica ery.- que se pro-

--::--'- "" �.. .,'

du.ziam sacos para a orna­

mentação de tortas
.

e de

\nseoitos. Na confecção ·des­
tes sacos utiliza-se uma es­

DóCle de cola que contém
.

It��modur. Uma' '-paI\l;e da'
produção era confiada ,a

mulheres que 1'tra-batlha..Viam
em casa. O·ra, não só elas

mais também os seus pa-

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE

é um refrigerador, que

agra,da à primeira vista, Suas linhas mo­

dernás aliam o estético ao útil e funcional.
.

e luxuoso no ,acabamento e assim mesmo_

6ccessível- no' preço. O refrigerador PROSo

OOCIMó é. amplo com aproveitamento tótal

d& espaço, satisfazendo tôdas as exigências,·

Casa

I, por
menor

preço j

-

. mesmo, de. uma famflia numerosa.. A 'GA-

RANTlA. de '5 anos demonstra que ist.

refrigerador mere�e a sua confiança.'

lbnheçà-,o! $era U�d amizade dYlddourd'
f UM PRODUTO liA ,,!�

.

REFRrGERAÇAO PARANÁ SoA•. ':'p .
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,

A.í�UNCIO�
i

o 'NOVO ·PROSDOCIMO" Super,Tropie ',..,APRESENTA;

_ CONDENSADOR «Super-Tr:p,c» Gela melhor "

�l-ê iJ.e projeto novo, muito mais eficiente
na produção do frio. mesmo sob condi-

ções climatéricas extremas. \. '

- Capacidade, 9.5 pés cúbicos.

EM

<�IORNAIS

c O N C E S S I O N 'Á R'I b s,
- Unidade oe)a:lo.

COlOl.AI"PS EM QUAL­
�UEI CIDAOl DO.lllAstL

- Ilolameolto com Ia de vidro.
- 3 gavetas plá,'icas espaçosas.
- Recipiente emloutido. para a ág�a d'o degêlo,
- 4\.Prateleiros removív,eis. que permitem um

.

aproveitamento de espaço 30% maior qUi' o
comum. Acabamento .brilh9nte

.

em alumínio anodilado.

lt4.{JuJa.a.e"! 't�_e!�.para "nivelamento.

-.3 PrilteleirQs na poriã. �- ..-r:-
\

-, CoogQlador horiz.ontal. amplo;
con. 2" fôrmas .nunhics do i1xf;-o'or...

REP� A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS 40 - ' •• ANO.

RIO' DE JANEIRO - D. F; ;,

LOJAS ELi>:TRO - TlllUNICA
Preço, Floria!lópolis Cr$ 29.600,00

oi '.

___

LOJAS ELÉT�O - T�CNICA
'preço' Fábrica Cr$ 29.600,00

·h· .

Adquira um Refrigerador "P'rosdoclmo" e pague-(
em suavíssimas llrestaçifes 'ménsaill, nas

Rua Tte, Silveirll :::.... 24 .;, 28'
.

, ..----���.......

lIHA TfNIS ClU8
Dia 4 'de Janeiro: "SOIRÉE DOS BROTINHO

rom a eleição de. "Miss Brotinho do Lira, 1958"!
Traje: Smookiug e Branco.

Reserva de Mesas, a Cr$ 100,00, na Joalheria Mull

�
I

�l
BOLSAS DE ESTUDOS PARA OPERÁRIOS D

INDÚSTRIA

-SENAI
Acham-se abertas até 25 de janeiro de 1958, as in

crições de candidatos aos cursos :de formação e ap
reiçoamento de CONTRA-MESTRES DE FIAIÇÃO,
TECELAGEM E DE ACABAMEN',I'OS, mantidos p
Escola Técnica de Indústria Quíf!lica e Têxtil do SEN
do Distrito Federal. .

. Condições IUe 'inscrições: Os candidatos a quaisq
dos cursos acima, devem fazer suas inscrições por pe
do 2s:;rito ou telegráfico, ,diretamente ao Departame
to Regi�nal do SBNAI, em Florianópolis - rua Teneri
Silveira, nO 25, 2.0 Antdar, ou nas Escolas de Jo inv ill e
Blumonau. São indi:spensáveis Os seguintes documento'

a)' Autorizaçã'l do empregador para a inscrição;
b) CarteÍl:a P:'úfissional que' comprove ser o cal

,didato empregado na indústria têxtil.
COndições de seleção: São exigidos! 'Qos eandi'd'ato

conhecimentos ge':'uis equivalentes aos da 4a. série pl'i
'mária e conhecimentos práticos da. profissão .. Inscrito
.:andidato, deve o mesnio submeter-se, no loca,l designa
(lO pelo SENAI, às provas ,de seleção, as quais ver.sarã
sô.bre Matemática, Português, Desenho Geométrico
Ciências Naturais.

Informações gerais: Apl'oVa(:o no exame de seleção
viajará o candfdato por cOIl-�a do SENAI, para o Ri!) d

Jan.�i,nl, ,� filTI Ide frequentar o cu:so, cu)a duração ser'
(te 10 illeses (março a dezembro).

- "

)
:0 SENÀI pl'oporcionà aos candidatos aprovados e 1,..­

matrkulados, paril manutenção no local do curso, uma

bols',t de e:studo's nó-valor de Cr$ 2"k)00,00 (dois mil
cruzeiros) mehsai'l. As refeições podem ser feitas n ')

próprio estabelecimen·�o eSt'01ar, na base. de Cr$ 10,00
por refeição.

Concluido o curso, o aluno' aprovado rece'berá um
. \

Certificado de Conclusão.
O regresso fa:'-se-á em dezembro, também por con­

ta do SENAI.

P A R T I C I P ·A ç Ã O
.loão Lirio Cidade

e

Senh.ora

'Vva.
E�za C. Pereh'a

Henrique A. KlingeLtu8
E

Maria Elisa Ktingel1us
participam aos paren � ''3 e

pessoas de suas relaçõ�" o

contrato de casamento de
sua filha Neusa Maria COIp

o senhor Cláudio
Taranto

Maria'

Florianópolis; 24 de Dezemb.ro de 1957.

P- A.-R T I C I P A ç Ã O
Çid José Goulart, filh" de Waldemar Tavares e Se­
Alcides Goulart e Clau :!na nhora, participam aos pa­

Goulart, participa aos pa- rentes e pessoas de süas

rentes e pesSoas de suas re- relações o contratá de ('a�

!ações o seu contrato de ca- sarnento de sua filha Sinei-
sam,:;nto CUm a srta. Sinei-' de com o sr. Cid Jo,:,�

de Tavares Goulart
Cid e Sineide

NOIV:OS
Florianópolis, 24 de Dezemb.ro de 1957.

iJartic-ipàm aO.3 seus parentes e peSlloM de suas_,re­

'ações, o conJ1::KE "iJ).casamento, de .s�u�Jilhos
it I

'''na e BomfaClo .

:m. _

la ar N
"

.l"!t'l'tat-' ��em� de lp __-r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. Ar�igo inédito de Georges din e Claude Monet, então elaborou a doutrina "TIa comportou nenhum elemen- coleções particulares para I Píssarro, começaram atrairCHARENSOL adolescente, aconteceu per-I qual êle será o mais hfl-I to espetacular. A única pre- que. pudésemos admtirâ-Ias, amadores, comerciantes en.,! .

)

G .

"

,.,o' '
..

I posição nos mostra que, i.U-COp-y�I HT DO SERVIÇO to do estuário e todos êstes \:OiCa adepto, portanto, o ocupação dftTante toda 111.la QUe alegr-ia para nos, rever quanto, nmguem seínteres., lment é AI Jl1
.

- . I '., '.', __
. contestavelmen c, e e u,FRANCES DE INFORMA- pintores que se chamam: mais infeliz, Pois, se teve existência, foi encontrar al- es.ar paisagens da Ilha de la por êle. Quando morre, "(SI1)'IM R

.

-

dos mestres. .AO t PENSA DA El\I Pissarro, Sis,ley, Renoir, uma mocidade bastante fe- guns francos qUe lhes per- Fr.ança, com a fina luz que em 1899, 'é quase um desco

�It4.DA DE FRANÇA - Ouillaumín _encontraram- liz, de agora em diante, irá mitissem comer, comprar te as' banha. Pois sua arte é .ihecido, Mas,' para Sialey,�bSIVO D ara e s s e se primeiro em Paris, depois se debater em Incessantes la e tintas. de uma discriç�o admirá- :t glória 'será bem o sol dos Se Você usa OcukJs'iôfAL e essa Cidade ri a 's v � 1 as d e A r - díficuldades e a miséria não velo e, inu.tilmente, pode-sé mortos, pois, bruscamente, PARA CORRIGIR A VISÃOano passado, os Ami- genteuil, Giverny, Morte, 'o abandonará mais. Se viveu, mais que seus procurar nela, os efeitos no ano seguinte, descobre-lo Louvre, organizaram Bougival, todas .prõxímas camaradas, nas pequenas fáceis que, mais tarde, utl- se o gJ:aI,t,de pintor que êleimportante exposição ':0 rio que atravessa as mais Êle persevera, porém, no localidades dos arredores Iízárão os adeptos do ím- foi. O quadro, pelo. qual êlesarro. Êste, ano escolhe- alegres paisagens da Fran- que sabe ser sua verdade e de Paris; é que aí, a vida l pressioniâmo. não. pode conseguir em vida,Alfred Sisley. E' bas- ça. Estas paisagens,' tanto a Importante' retrospectiva era mais barata e que podia.
.

cem francos, foi vendido porte significativo que e-s- quanto. <is plntores fran- da galeria Duraid'-Ruej, re- fazer durar mais tempo o I Mas, precisamente, por quarenta e três mil francos,
S, duas restropectívas, te- cêses, sedusíram os que, co- vela a formidável unidade modesto. bilhete que conse-

I
ser o mais discreto dos pia- soma enorme para a época, ,

mo Jongkind, vinham da Ho- de sua obra. Quanto. a sua guia extrair de suas obrn'i. teres deste grupo, tornou-se Desdeentão é consídere., I

landa, como Pissarro, das vida, é sem histórias, de arte, que os Amigos do o: menos conhecido, Por. vol- do :como o malar adepto do
I

apresentar aos amadores de Antilhas ou como. SisleY, d� dominada pela .arte, Louvre retiraram de anas tJ' de 1870, Monet, Renoir, ímpressíonísmo. A atua'l ex- I

IPllris e Londres, as telas Iuglaterra. _". --- - - - --- ' --

- __'_ PARA'HIGIENIZAR OS OLHOS

d::.��1�0:��:adi:�:�:,i::::� Si�:::::�:�;:s::,::i;a!� O A listam 'e'nto no Estrel·tom �astante afastados da sou parte da sua juventudfl'
.

'" �l. ' .'. '.

•longa' sequência de salas na Grã Bretanha, êle nasceu. .

que se alinhavam da rua em Paris, em 1839. Seu pai, I �c�am-s,e 'Pr�ntos, a dís-: Manoel Garcia '_ Díaman- _: José Gabriel dos Santos Manoel João do.s Santos _ Junior _ Rosa dos PassoaLaff itte até a rua Le Pel- rico negociante, sonhava eh- posrçao dos interessados, tip.a Marçal Galo --., Delau- �- Judite Almeida ---:- Joce- Maria Barl�t� Amorim _ Quad'ro -IWne Verges­tiei', il).·este quartelrão dos caminhá-lo para o comêr no Cartório dia 138 Zona, dino dia Silva.- Doralicio Una de Andrade Pereira -' Maria de Lourdes Verges Raíníldes Rosa do Bspiríto� Boulevards, que foi, por cio, mas o jovem Alfred Sis- instalado na. Bibliotéca do José da' Costa _ Erotídes José Caminha - João Ba-
.

Fleck - Maria Libania Fer- Santo V';""'" 8Yria de Souza.
.iu ito tempo, o da pintura. Iev, não tinha nenhuma' vo- Estreito, os títulos eleito- Conçalves Verges - E.ii- 'iista Machado - Jovíta !',:mr!es - Manoel Sizénan- Silva _ Vilma RodriguesOs senhores Durand e Ruel, cação para os negócios. Des- ruis das seguintes pessoas: f'zte Laura Vieira - Fran- Conceição Linhares - Jo- do. da Cunhá - Maria, He- dos Santos _ Wa,ldir Lud..j emigraram já há muito tem- cobriu a pintura de Corot e Antonia Moreira dos San- cisco João dos Santos - sé Raimundo de Souza: -- 'lená Camargo Begís - Nair wich _ Waldemar .Alves de
1'0, para suntuosos lugares quis tornar-se pintor. En-, tos

- Ascendino Hermene- F'redolino José Hoffmann - ·José Cesar Avila - Lea Borges, dos Nave�ntes _ Souza _ Wilso.n Laus Sch­
perto da ETOILE. Mas, é trou para o atelier de Gle- gildo da Rosa - Acelino Francisco An.tonio da Rosa' Léa Lacerda Moreira � NHdo Jacques _ Nilo Ge- /midt _ Zulmira de Souzaainda o espírito. do. impres- yre e lá encontrou Frede· Hilario. E1ias - Agenôr - Gercino José d'à; Silva _.:' Lourenço Bianch'ini ...:.... Li- rino de Souza _ OHn:dina Oliveira.sionismo que continua a vi - rico Bazille que teria sido Antonio Co.elho - Amaro. Gentil Juvenal de Andrade d�a da Rosa Delfino. - Luiz' Alexandrina da Silva _

_ _

ver aqui. um dos grandes nomes do Martins - Bo.li.vio Campo.H- ---: Heitor J..essa de Souza - \ de Andra'de Amo.rim _ Lll-
.

Odorieo José Alves _ Odi-
Nenhuma o.utra' escola impressionismo., se não ti- il0 d� Silva - Bento Bel:- ,Hen�ique SChere,t;, " �,,\�:�/vo;�c�s Duatte.:;.de So��a -.Ma- : lio' 'CamiiG Leite -'- Pàtro- 11111 [lflltTl'll"exerceu maior influência l1q vesse morrido na guel"ra dI'! nàrdmo Chaves - Catarl-, Ormmdo de And'r�e' -

.."...- ,;IDoel JoaqUIm l$1e So�za::- cinJJ! Pereira d.e S(luza -

I
Cln'".I.�'destino da pinhíra .. Pode -:;e, 1870. Enco.ntrou, t'ambém, na Lygia And'rade � Celso Jalmira Aurora di(Rocha l\larlene \ KnõU Ribeiro ----! n�m�linô . CYP!iãno Silva : ,"A"'" TO.....

é certo, citar grandes pre- Claude Monet e Auguste Re-
"ADEUS ÀS ARMAS" , '_.' �

, I,;ão artística.. -,---cur'sores; éomo Boudin Lé- no.ir. Das convel;s;� des-
CH R I NotlUi.s d'e

:

C·
,

�
, Numa canta que A -

,

.

" . I nema Qti�nto\� mi!D o p�jcopine, Edouard Manet, na tes quatro jovens, dos exem· ,-
,

, ,

Fran g' Turner na ln la-' pIos do.s precursores, GO�
LES �.INFELD �ecebeu de, '. / -'

.

t' .',.' julgar-â?-','ç , , g
I

" .
DAVID O. SE.JJZNIC� o NEST HlEMINGWAY. . mun-do. Para mIm, ela e SCl'lpt, e provou que estavl: E ,sei que todos ,concOr-terra; Jo.ngkind, na Holan- ·....:uaIs Ifalarel mai,s tarde,

'ADEUS ÀS I "D' d
"

I 'E'rEON""RA nu I I
- -,

"

'1 .

A' ....
"

'

" '.
produtor de '

'.
"""'" epo.ls e

ve,r. U1l1 pe-,t um.a n.ova.LJ ;�v ,

- �b&olutamente cj!r.to.
.

,

{!a.rào., que esta .magnifi;':!\da. Mlls as co.nsequenClaS �all� uma arte m,!uto nova, ARMAS" (A FARWELL l queno trecho de :.';A.-D:t;VS1' SE_. .

. I 'A paixão de SELZNlr.� �
I ""

•

�"'...Q clÁ ,fll";'o __�l"ude MO'net e- B�Uf'l-��.""O''''�'''''- j,.AQ"ndn ...n.!l.. ...... _ -
.

'j ,

.

'. ' ".,.�,_rt:o'-grã:Ír: fJk i3JUllt, que e t1�.�-:.__.........
u .

�
. .I.u-.&n;lU07�ç"'\I-"""'''''''' --� . ��...... .J. __,. 'i ,i",1�0�fível·á1n"'.das pes- o�servação. da nàtUl��z�,.que-; �luida uma. de,clara,ção do WELL':O A;RM� '_é �t, ·�:d'ó�i\&1�Pél'�d�,te1{elt!..;- �e' fé,.em ,�ua �bra, in,spi-,.1 m�d,'1, r���.jJ�o.s e .a,�il'a�

"-
ls destes mestres; eram _vls,a, .meno.� expnmu, ()S internacio�aLmente famoso I convenCIdo de que Iesta.,

.' I f�lfENR:: Ês�e ameero e"IOU e entusIasmou. a todos
I
rk_,;, .arHf!C�s"d�

_

Clllej'llato�)Írnr�reviSívciS. Sã� os im,: p�oprIOs o.bJetos, qu.e a lUZ
atôr-diretor VICTORIO DE 1lícula, tem todo.s o.s recu'r- �lmples a;t0l', demonstra ser. que Q cercavam, o ,que re-

I
gl'aflu: Devera receber. ��apre,ssionistas, incontestavel- que l�es :�á 'se� bnlho.. I SICA, que. interpreta um

t
sos e possibílidades,. de ,�or,,:,,

I

dota.d� �
d:e gn,tn{fe talent:) sultou. num excelente esti-

I �:l.:�,�osa cobe�tura �1t�ICI­mc_àte, a origem das revo-! l\_1UltO ce , SIsleY desco-
do.s papéi:s principais nesita , �',ar-se uma o.bra' prUlla: ; i dramatIco.. .

mula dos va,lorosos elemen·· .�l,;::' -po.,r lDter�edIO da

,.lu'ções pictóricas que; se bre as leis desta �ova pin-l película, ao ,la:d'o d�e JEN- Nesta película" coatinulait �A:ID ,_0.. SELZ�I�K, �os �� sua fantástica pro-' ::npre.n�a, do �ádlO e. ,�asucederam na França desde tura. E, durante toda sua
NIFER JONES e ROCK citando Mr.. DE S-l-CA, JEN., acredItava' que a, ,C'lasslcD (Inçao.. _ ! [êJevlsa�, em sua estrela,

três quartos de século e q�e vida, prosseguirá as pesqui- HUDSON extraída ,de- um NIFE-R JONES' -:revela.-se ,I no.véla dl! ERNEST ,HE- A dh'eção de CHARLES esta fabulosa peltcula em

se chamam: divisionismo, ,
S:1S dentro. do rumo em que fam�so �orpá.nce de ER- uma das majores atríze;;l dQ'

I
MINGWAY pod'eria ser VJ'DOR. é perfeita, e deu ao

, C:INEMASCO:PE E CÓR EM

'fauvoisme", cubismo, Cite. se e�gajo.u desde a sua JU- ; . .

"

_......'. -
_

"
.

\ tra,nsPOl:taq'a .direta�ente I
filme �ran�e força. Diver-

I �E; LUXE da ,,20TH CEN-
Mesmo os pinto.res abstrato.s venlude. Nesta época,' seus" P A R T I, C'I P A, ç A g" I para o cmetna ,�e_ hOJe,-sem I

sas vézes e�a .al�an?a a�tu- i
'I URY �OX. ADEUS ÀS

'1'llspiram-se, ainda hoje, nas' pais são bastantes ricoR, o ' :.... qualquer .alteraçao no seu l'as d'e excepcIOnal lllspua-
I AH.MAS .GUSTAVO ZIMMER

_pesquisas feitas, po.r Mo.ne� qt(e lhe permite trabalhar, E
no..Hrn de sua vida e nas livremell:te. Mas a guerra, PAULO MAY

,

,

.

quais as formas se diluem, franco.-alemã, arruina seu participam o. contrato de casamento de seus filhQ�-
co.mpletamente, na luz., pai. Sisle.Y trabalha em 1870 L:ENIO' E BETTY

Esta escola desenvolveu-
I

e. 1871 em Londres, onde Florian(}polis, 19 de dezembro <de 1957

se, inteiramente, nas mal'-
I
Monet e Pissarro. tambem

P A R T" I C I P A ,( -A- Ogens ,do. Sena. O enco�tro
I

·S€ �inha:m refugji�d(). Foi '" '

histórico de Eugené Í3ou-
..
lá, pode-se dizer, que se

I
Sr. e Sra. MA�O: GIL RIBAS

.._._---_.----------------

I GUSTAVO ZIMMER
participam o contrato de casamento de seus filhos

CID .

.

e LENIR

i Flor�anópolis, 20 de_ dezembro de 1957

I PARTICIPA(AO
I
I

',. .

-

AVO� �MAEr ,FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

[jll):fl�131l!'jl'r!1
I

,

/;"�.\ (O REGULADOR VIEIRA)
.•c�......

�:
.. , À mulher evilará d1)t�S

Avó1���
"

AI,.IVIA AS CÓLlC�!1UTEilIHAS
:;��,_;,." Emprega ..se com �anlagem pa,� c�m·

.--.<

é��<�-'�.
bater a .. Irregularadades �.s funçoes

.c�l '. ) periódicas das ser.llor.s. E c'!_lmar.le "t �"t;'�;;i e.:.
<

,

regulador dessas lunçoes,

.�t ''':'!1 �. ,,--' FlUXO-SEDATINA. pela Sltà .com.'}:.rt"�l-',.> " /; prcvada eficácia. é muito r�('ellada.
.� ,fiLHA ' ,'M,,[ 'Delle ser usada com confl�nça.

-L...\NCA - PERFUME _ M A R'A B A.�

�Artigo de grande suce�so carvanalesco

DISTRIBUIDOR
, ,

,

A fim rIe difundir essa magnifica lança-perfume
em todo o estado admite-se DISTRIBUIDOR EM CON­

TA PRO'PRIA COM EXCLUSIVIDADE PARA TODO.
O ESTADO de Sta Catarina. I,

Prefere-Se firma radicada ao ramo.. Vasto plano, de
I

Jl'op'l.ganda para incentivar vendas. GRANDE MAR-

EM DE LUCROS. '.
"

I
Grande produção e entrega de qualquer quaAntt�ad�.

screver com muito. urgência' of·erecendo �eferencIas a
I

erfumaria Flamour, CJ:C. Postal 6332 - Sao Paulo, te-
1

"FLAMOUR". I

� - ......
'

..........

a·

'i��·r�iEYRi�cra·"-
•

I Mat.·jz: Rua Felipe Schmidt, 33'
: Filial � Rua Conselheiro Mafra, 2
: - SECCÃO DE ARTIGOS ELETRICOS -
I Aquecedores e t!h�vetros. automáticos _' To�neiras elétricas _

II. Exaustores _ Aspiradores de pó -,Enceradeira� _ Liquidi­
ficadores _ Bated�h'as _ Ferr�s de engomar _ Moedores de

II carne _ Fervedores - Cafeteiras _ Fogareiros _ Lâmpadas
de 15 a 1.000 watts - Lâmpadas fluorescentes _ Lampadas
para Arvore deNatal- Campainhas com música _' Arandelas

I _, Medidores,de luz _ Tubos conduit � pertences .- Caixas de
•

: ferro cravadas -,- Caixas fusiveis _, Aranhas _ Bases para
• tom�da� _ Botões _. Braquetu!:i - FiOS CONDUTORES de

II: todos os tipos e para todos os fins _' Calhas pI lampadas fluo-
rescentes _ Isoladores - Chap�8 de Baquelite e porcelana _
Chaves blindadas _ Interruptores. _. Cleats _- Fusiveis auto­

I mátkos - 'Reatores - �aquinas d� esmerilhar _ Máquinas

I
. , ,,® furar - etc. '

CONsULTE-NOS SÕBÍtt TODO E QUALQUER MATERIAL
ELÉTRICO '

1·-A�EPiLEp·llit�,
(A - 654) +'-,�

DEP ENVIA GRATUITAMENTE
É EPILEPSIA' DEVE DEMORAR EM

IAlcebíades Fortunato
E

Carlos J. Teíxeira

E
Maria V. Teixeira Verônic� Fortunato

Participam aos se� pal'cn- Participam ao.s- seus paren­
tes e pessoas de suas rela- tes e �ssoas de suas rela­

I

ções, o contrato de. casa- ções, o contrato de casa­

'mento de ,se\! filho Eqson .mento de sua filha Edna

: C. Teixeír,a, co.m a gentil tFortunato com
'

..
()

.

jovem
senhorita Edna Fortunato Edson C. TelXell"a

Florianópolis, 24 de De�embro de 1957

p' A R 11 (' I P' A '( A O
MARCOS, KIMMEL DE SOUZA

participa ao.s .Í>arentes e pesspãs das relações de

am'fzade de seus pais '

AYRTON JOAO'DE SOUZA
.

AceRCA DA EPILEPSIA, THE E�UCAÇI�N.AL. DIVIS
UM INTERESSANTE LIVRINHO. NENHUM ENF�RMO
SOLICITAR UM EXJi:MPLAR. ',�_

_

'

THE' EDUCACIONAL DIVISION Dep., 880 Ber gen.Ave., Jersey Cíty"N. J., U. S. A.
,

. Queira envia;-me g'rátiB um exemplar do livrinho, indicaao
NO M E_., : ·: : .• .' ...........•..............•.... , •.................•.

(.favor escrever em letra de'''fôrma)''

� f g :.� : �..�.'.'''.:::::::::: :-::,:.�:::::. p' A'i'$' '::.:::::::::::::::: :::::":_:_ 'e5� '':_: 'oi:'

e

WALTRAVT KIMMEL DE SOUZA -c�_

o. nascummto. de sua irfílãzinha
SUZANA

ocor:rido no dia de Natal de 1957
M�ternidade Dr. Carlos Corrêa - QuártO' n. 3,.."

-.. .

. �'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do :l

)
de um {ice

IB'RE ',�, t c ion ism 3,5 e"lCtrav
I I nuizoÍl'.

I elas dei eS",' /

•
.

.

'asso s
veis. Indicam 8. mais pro- guiaram os mestres. as' es- o Pfll o ic '.�

do pent,<t,tal: Yu.·nda ignorância\ do dese-
I
cola"! e os dis�ípuíos-, não conser a� se�

1: I, I ' slSe:�. _ e.e-:�táatura italiana. que, por' \;,úm médico lhe perguntou nho, ·dá A\omposiç�o e da
i
'vigm'Í'un mais .: ,Hoje, ,�a�a prio',cçmtrole" a �fia "

um trauma psíquico; havia' '.' qual era sua opinião sôbre côr, (Roger Ballu, inspetor se parece mais um bom daquilo que saiu dlinin-
perdido a memória dos li- co, antes de dar alta ao pro- -ccm a verdaderquando

,
a pintura abstrata. A dro- de Belas' Artes, 1877). I quadro" do que um quadro ce�, colocado diánt�er_

vros e autores dos três úl- Iessôr, submeteu a seujuí- creveuque não é a arte
, 'ga da verdade funcionou e Qaurrto ao senhor Cêzan- I feió. .

tas ·,pi.Ilturas não ;ria
times séculos. O diretor do -zo o mesmo poema, e o lou= copia a 'vida, mas sim'� êle dísse : ue' - escrevia Camille I .

'_
dizer se constituem \n-

manicômio, antes de inter- (;(1 já curado e que, agora vida que in:ita a arte. l� - Não} pintura. É uma Manclair em seu _livro '�No- t ,Os estudi:osos de psicolo-

PêndiO.
(Jas conclusõ�_ná-lo, fê-Io

.

lêr um
.

breve havia recuperado a mernô- médico de �uma clíníca dJi' farsa 'coletiva, 'uma misti- guére et Jadís'], publicado gra , DrganIZam, com fre- tóricas ou se não os\ .

poemalll}epassapor·.sé:.ia. depois de'lêr' d? prt- enfermtdades nervoáas-iil.�: fic;'êão organizada. É uma em'19Ó5�'-'- seu nome ficará I quêucía, exposições de qua- meiros borrões de ut:;""'
ternou um crítico de 111 �L jactanciosa declaração de ligado à mais memorável I dros executados nos maní- criança a que prese�'
iura que; por má. sorte fl] superação pictórica, sob a farsa da arte dos últimos

I
côníios e vemos que não há ra.n com sua pr imeíra

nancefra e por "surn�en�1i qual se esconde apenas quinze anos, Foi necessária
f
diferença entre

.

a pintura xa de côres.
.

ge" tinha necessidade (�'uma coísa : incapacidade. a ímpudíclcía dos "cock- i -----.----------------,:,-
uns mêses de cura de iso;B; Os vendedores de quadros .

neys" de que falava Ruskin E. S. O L I V E I R A· & . e I A •

hm�ento, Esse crítico. er� :impl.!ser-em _
a um ,público pàl'� inventar o "gênio" i -,

.

1'" ':.' muito cotada entre os �(l�:: --,�'.si1ôb"o < e imbecil aquela dêsre honrado velho que, S u· C e s s o r, e s· de
� S'A tt&U ,EN·�O L. nn:�l:?ia�dtes espedciali=;d1����i��r��osidooeJ" et eUd e ..

: pÍl�ta na l_>;ovínCiadPelobPró-1 O_.S,N,I G A M 'A- ,&. 'e I·A. ,li: .. '.

,
,

.' • '. F "'. �.
(' 1 ({'ua;. 1'08 mo- �rn'�'i "',':"". te:l�2"lieJ uma IS a e cri- prio prazer e pro iUZ oras

- T,ó.NJ.CO DOS CON\I�Lf.SC._,NTES..-. t· -

..
a n

..
tor-de

algu.ns 1.1.vl'o '.I"l-.'llQl..
' '.

J,.l..... ,.
t· A.

_ d
.

I truíd I 'REP'RESENTA'ÇOES - CÓN1'A Plf,OPlf,lA-

I'
TôNICO DOS DESNUTRIDOS .... _

" '. 'A'
. � :.... :; i. �co�) nos pres amos a es

.

pesa as, ma cons rUI as e

I'.

" r .

' , é' ..•• .•',' ;"erve� tle cúmpendlO,caq,ue.-; e. êOp1:él'eio desonesto. Mas consciencíosamentg vulga- IMPORTAÇÃO - TINTAS E VERNIZES
cl>ltlem excelentes ":Clem�nto" ,tonleos:�. 1 "

. ; "?,, ·;r �" .. '. . I 'Produtos da Sherwin & Willians do Brasil S" A,•

Fósfere Cálcio Ms.eniato e Yanadato '. .es ..qloJe pTOCUl'am, a, e.x:pll;" �u 't:gn}1o. ,Cn'l . mmha casa, re8.
-

I' KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE,� '.

de sódic.
-"

"cliçã9 desse gtênerQ d� rii:ri;': 'af'a'mieu gôzo pessoal, qua- xxx'· D t S T R I B U I D O R E S
tura extravagante e' 'in�2m:>, (l'ôS�;:,d'e.· David e de Dela-' Niío cairei na vulgarid;,�- Rua JerÔnimo..coelho, 14, - térreo - Cx. Postal, 239 ._�

j)l'eensível, em que se re,,�il;,. "\�q,tx', Os quadros abstratos, 'pe <de bradar que a Hisió- I FLORIANÓPOLIS -: O: -�_�t�, CAT�� _rl;_�'iam os que não sahení:'fà::',; �':�u não. tivesse contrir ria e a Posteridad>e fize�am I �l-e"-,e'DO a'''' venda
".

v

'z:er a pintura aeadêmir;a- �:: tii<Io .p�ra 8;eu valôr co- justiça a êsses artistas des- & .. c _

l'epresentativa. Estandr: ,<;� .. �çJ.'ciaJ, os usaria como es-· conhecidos e vilipendiados. '- 'Ali na Praia :da Saudade, defronte aó Grupo Roose�
crítico sob a ação de uma pantalhos. É-uma reação mentí'.l· de- velt, ven,de-&,e um magnífico lote. próprio para casa de.

'.' droga, cujo nome não me .
- S'e f.iz paradoxo com meu masiado banal, como dizem verRneio.

-

. ,

Y
,

Aproveite esta opodunidade porque não existe mais

,�#J8I!PQ�P''''II()QO_.()I-lllIO-cO.(,....():--('�()�i
Iconio, a vida fêz paradoxo os franceses, demasiado

ternmos á venda ali na.quelas imediações.

I � _.'"
,.'

. ',' '.. �
o

• 'Ia� c, )�::i:;::d:P�saór���eC�j�;:� ::���;�. c�:: :�:e:as:: �.�� l'a d�l;it:.r á rua Ce!. Melo e Alvim 17 a qualquer ho-

I �

'. : : -

- � o ;"
I �

,{ork Herkld". Mas, sem vrar-me de todo d(;l iIm.a

IE
�..' o,

,� "çhegal'. aos casos extremos dúyida; e �e os escritores« �1'.- Mao·jz - Rua Felipe Schmidt, .33 ,,!; '::- '�omo êstes dois, é de per- Clarétie, Gautier, Mauclair

�I'" Filial-, Rua Cons.elheiro Mafra, 2 I gU.ll!!r-se .que valôr .têm o não se tivesse equivoca- BOLSAS DE ESTUDO
� c)>>lgamento das pessôas au- do?" Se aquêle membro da

I

CURSO TÉCNICO DE INDúSTRIA T1l:XTIL
_,_. SECÇÃO DE TINTAS - I ,,�rizadas, diante do "ban- .

Ac�deUlia de .França, 8,quê- 1 - Acham-se abertas, até 25 de janeiro de 1958,

'''' REKOLIT - tinta ;Í �leo esmaltada de bélíssimp"
_

acabamento �,W, de provàs"o da posterida- le cdtico e aquêle inspe.,. '110 Departamento Regional do SENAI, ii. rua

"Tenente Silveira nO 25, 20 Andar, em Floria"o e._. rendim.ento
..

.

��. Sem repetir o caso do,s tor de B'e.l,âs Artes tivessem

,
,.,..�

� 'nópolis e nas Escolas SENAI. de Blumenau eTINTO AÓLEO REKO - tinta popular pará pinturas e� geral-· o,. M{)l'ÍOS de fome' -"Utrillo. vist·� bem? E se e�ivesseIl1 JoinviJ.le, as inscrições de candidatos a exa-

I� TINTA EM·M�SSA ,._- tinta à óleo concentrada para uso de
c. to<I,igi.lani, .

Gauguin, - no êrro precisamenté· os mês ve�l;ibulares .para a primeira �érie do Cur-

, �e qU4rentá anos depois que vieram depois daquê-, so Téc.nico Têxtil ,da Escola Técnica Federal
'" profissionais .

. vlfl�m milhões, rel-eiamos les vintaree e nossos con- de Industria Química e Têxtil, mantida pel.o, ESMALTE REKO - para pi�tul'as internas, rápi�� secagem ,e '&l�).-:ns julgamentos autori- tempo.râneos, em seu julga- Departamento Nacional .do SENAI, no Dis-

i bélo acabamento o ,,_�lOS soA'bre' Pl·ntor·es que
.

d I
_. 'I S"

trito FeÜéra!. � ...

, ";:
mento e ape 8,çao. e nos

2 --'- Serão exigidos os seguintes documentos:
� -�SMALTE EXTRA .� sintético de grande resistên��a, inter- _� h�'e têm uma fama indis- Illosu'as&e1Ikum -Cprot e nos .� P�a. de._c.o.n.c.J.JJsão do _ç_urs.o . .Ginasial,�� ,;..... \. '. ' '': •• ' L dustl'ial, Básicó Comercial EfI.sico ,.de�. •

-

I�
-

SINTETIGO:RENNER --. es.ma,lte. par� to os O� In;:; 111, Ú,s!rta1S' ,:�' "'-J )}�e 1\1�tne't: O senhof �tria Agrícola, dom currículo equlvalente a

'sEaSbMa�cALTE ASSO.Ao�HO '- par.;l �p.terI.ores., resIst.ente a �.gu.a e.o"
.

i M�l'!lét hão f�z- estudos ar- por semaná toma em sua: quatro anos, em duas vias;i
.

-

j tfsti,EoS'o .guficielit�,s, e seja casa lições de pintura que b) Certid'ão de Idade;, .

TINTA OPACA .

t
.

f d l'
:'"

.
'

..

,-o qu:af}fôl' o tà"J:ento/ ,dé' um lhe dá uma' so-lteironH pa-
c) Atestado de vacinação a,nti-variólica; /

i
-

.

- uso m ernô.como un O lxável ",,". '"�'C ., '.
•

d'). Pl'OV� de quitação com o serviço militar,' ,OPACA ,ho�em' para ésci�ver, ,sem:" cie'�1te' meticülosa, e-eterI- -

c,
.

.BASE - sintética, fôsca) par.a fUI?-dos eoItl".,geral, fácti, ·.<:tO p�A.f lbe' falt"''''a'.· aI':'g'·o .. se.�n·a-o' 'mpnte' '} .J'd 't'
(alistamento para os maiores de 17 anos):;' -.

d li .' "''''. - """'_,
'

.. , 1 UuI a, gn arla os e) Quatro 'fotog�'afias 3 x 4 cm.• ,e xar _.,' ".
_

.'.

co�bece a 1>rtogtafia" Em que, é Uma obra prima ou 3 - Os cal1didatos inscritos serão submetid�s ii0,_ . FOSCA'RENNER - para acabamento interrio··
o

I' pizl1:ura, . a -ortografia -é o content-r,r-llos-iamos em di- provas de seleção, sendo concedido, pelo 'SE-
.. MASSA PARA PAREDÊS -.-. SELADOR PARA -PAREDES - o de'senho. (Jules Clarétie, ze'r, poi' bôa educação, que I NAI, aos melhores classificados" transporte

,� MASSA PONSAR
" t .18Ú». aquela' senhorita poderá

ao Rio d,� Janeiro, a fim de serem submetidos

TINTOXID
-

"

-:;;: S:�bre ·MI:;I-et"·.' O senhor t" A'
" ao exame ves·tib.ular determÍlla'do pelo· Minis-.

.'

-'- protetora sintéticu) anti-corrosiv� para madei-,
y elO eXlto, e que as poucas tério da Educação.

o, ra e metal
� Mi�tet tem o ar,de crêr que notas de cem gastas em I.i- 4 - Os candidatos aprovados no exame vestibular

,� -l}léiUf. SaplJ.la({nS e.n�d eAI.SO.I.lf);)-I.lúe 'eJI.1<;l'UI.S _. aIXO\T,\�",,!<\"f.·' ,- ,a Jll�reza ;da e�eeução con- çõ-es não se desperdiçaram I' s.erão
�matriculados, na ordem de sua classifi-

"t. "t aal!l.i.!l. vénl� à pintUl'a da pobreza; de todo? Estamos verdadei-
' cação nesse exame, obedecido o limite de va-licas .

',:;
. SU::l. !'beleza carece de aeen- ra:nente certos de que um

I gas fixado para ca:da Estàdo.
-

:-I�' TINTA SERRALHEIRO - .economica para superficies metá..
c to,7'��la rusticidade de alí- quadro de Cézanne é algo I 5 - Os al.unos proven.ientes dos Esta,dos- ficarão

,_ ll'cas , t sob regime de. extema.to, recebendo do SENAI,c' vio, .,(Paul de Saint Victor, . mai.> que um agrad'ávcJ. ca- para· sua manutenção no ,Distrito Federal umaI '�PRIMER CROMATO DE ZINCO - indus�ria,l �n�-�o�rosivo c 1857). tálogo de vernizes ou, no
I bolsa no valor de Cr$ 1.300,00 (hum mil e tr��

'BRANCO REFRIGERADOR - e�altc; smtetIco, ra,plda seca- I Sõbre Coubet; Não sei, se máximo, ",,1m p.rojeto de �a- I zentos cruzeiros) mensais e mais o almoço na

� gem, alvura permanente
. a

se tl'ive· chora,r ou rir. Irá. d.i>.onagêm de seda para ves-I prc}pri
....ã_E_i'lc_o�l_a._- _

I TINTA PARA TE
I

, cabeQ,a.s que lembram' as I ti,dos d'e praia ou para I
. .• LHAS DE BARRO - própria para unHor.. o insíg�'üas das, vendas de ta-., "fo\nlal'ds?"irl o mizar a côr das telhas '.

,

-
, '.

:?

,
.

, .:b.a.colB d08'-��rcos pela ex-, Julgar, hoje, êm matéria
J

TINTA NEGRA - betuminosa para proteção de chassis, fogões:� tra\'afâncl�::\;do d'esenho e I de pintura é uma impru-
I e ferro en: g�ral

. �, .

.

, .

da l'?l,' (Thoophile Gauti�,r, I dência, porque os cânones, Manoel L, Coelho

e SECANTE LIQUIDO -. concentrado a base de chumbo tobal- ,1850)� .

.

",;: 1 que em todos os tempos I e

)I t
. :�, '. - -F Sôlíte CQrot: Nenhuma. . I Hilda Coelho .' partidpa aos selÍs1*- .\OLE;;AmR�gA'aSnS'�sO�' HO' '

.

'.,-: •. , �\ -'o 'v;;'dmte' eri;' s�a' in:y�Ílçã�, I
- A, f,l�resta' sini�ica: fonte, participa� aos seus pa-

I
rentes e pessoas de suas re-

-
I. ,�L

"-

--óleo colorido
.. pa,ra mó.v�is- e as lfénhflha variedade enr:�uas 1'l_ld,ustnal_. solo feJ:tll; terr:no rentes e pessoas de suas re- lações, o contrato de Cl'l.l'a-'" soalhos ' - <,

.;s,� ". '�ClaIS defesa 'c�ntra a erosao; I. _

• • I

�-'I-
' .

,
.

'

'-;ic.'::;'. o�: ., linlias\,a eomppsíç.ão é unf- val()rizado; proteção' de manan_,lhçoes, O 'contrato o ,de u�sa- !T.énto de seu -filho Hugo N.LUSTRO PARA ASSQWtHO;� á base de goma-:-lácd .
-:-

� o forr.ne! a. có.r. inl"el'ros."�.·mil atra.nt1ia) de
h abasteCim�n,to do ma- I,mento de sua filha Marilda I

Riffel, com a srta, Mari!daT.UST1DO T
.

. --..,. ." .

, '" ',. ", .,' '., '.' '" ' erla. en 080. necessarlO ao con- I.l!.( .11,. RANSPARENTE- verniz colorido.para móveis' ;. o (.�e��o"faJs.o; 1."� seinpre f�rt�, à econJ)mia e à sObrevi-' Coelho, com o sr. Hugo N. Ccelho.

o
ANTI-MOFO -'- para Ser mi�tutada em tinta �U:���t}liz, imuni-' o. desftl< 'bd:o.· (Castagna�y, vencia do Homem: <.

I
Riffel. I, za�do a pintura. '. . ,:,�

..

�.,
._ , � '18509.)-. '. '

.. "_ ;
.

. O -d �lorianópolis, 25 de �e- Piratuba, 25 de d'ezf!m-

-"i !\fORDEN.TF - veículo para pé) de aluminio, a�b�s'e de bor- ","'" .Sôbrt:Dv,u�i:eJ;o;,;Ap�que� .�_,C'OZi. o zembro de 1957. bl'o de 1957. #

, racha clorada'
-

',�
na Var�edade.,qu.e se encon- é CQI)litla

� Mari!:�v�sHugOi VERNIZES: - Capar _ Flatth�g _ Cristal Assoalho ya e�rs�a',ob�a ,e a �mut�,:, � \ I "pesada" .

.

,,4J
, 'Submarino

,- o vel Íldjlhd,a�e...
do artista·ao Da boa ge.nte .lusa herda� 1�

i , cu!b �R fealdade pl'oduze.m rr.�s '�" p�e��.rll:ça? de pratos

, \TINTAS EM PÓ - G�ANDE VARIEDADE;DÊ BÉLíSSIMAS _ logo.. l-l� canS3.ço �mpossíy�l :���!�t�é�U�l�:�l!�Z;. n:a�:
I CORES PARA TODOS OS FINS I d� domi'nar. CChxrles BIane, ne verde e sa!.giul:1, ..al�m de

TIN
"

-

� .',. conservas ·e condimentos -
r

'

.. TAS PARA AUTOMÓVEIS E PRODUTOS AUXILIARES ,'" d,.a Acae.,'.,em la Rl'a:.ncesa e da é consider.a.d.o Por, 'muito"sI Yolanda de Páris e SouzaNITRO LACA b 't ]
"

F' b Ac�demla de�!Belas Artes, "uma comIda .. pe·s:a da.- - asem r� Ulose -:- mo a�a .amento '_ .
o 1878)-J" A di."e"stão dé.�al�mentos partjcipam aos parcenies'" FUNDO BASE OLEO antI""orrOSlVO Maxlm'a adesao a l' , ,'". .. -- de.ssa natureza mUlto de-

.

�

-d -:.

,
.'

.

-

-..... -

.

.'

� �ôbr� Monet' e Cézanne: pende ele úm. bom 'trabalho e :ressoas e suas relaçge� e pessôas de suas relaçõesmetais '-

,- o� sen�ore Cl d M t. do .estômagp. Nem' ,caso, é -o contrato de casamento d-e o contrato de casamento de

,- {FUNDO BA'SE NIT
. - "s a·u e one .... sempre bo.m tomàr "Cubo. , .

.

.

-, RO -'-. rá?içla secagem -,-.Fácil de lixar, e Cézanne, felizes por' se leno".· O uso de um à'nU- sua fIlha D.Irc.e NooDllY com seu irmão e cunhado João
c MAS�A.RAPIDA -- base mtr()celulose; Raplda secagem e fa� t� apresen.tarem, expuseram I> áCid.oie diAie*ve &&JUO "Car.- 6 sr,_João.._Cabral, Filho. . COm a slta, Dirce Noemy de

, CI'l de ll'x"a'r'
. ....

'. .. ,., �.. ,bolMO"� l4J,ós ... as� re(eiqóes-, ,.

S_ primeiro trinta telas � o se- Íleutt'ali�â a acidez' es.toma. ' Guza._

I
.

PO.LI.MENTO GROSSO -. para unüorml'zar' a fI'1m da nl·trr.-.- 1 ',gundO quatorze. É pr�ciso' '!aI',e facmt� a digestão. C�m.
.

r

Dirce No�my e JOão
. u-

'. ,
--

,
Caro_o � pode-se assIm�. confll'mam'

1laca
.

) tO te-las VIstO. p&ra fazer..se d.r, não.,existent :comidas � NATAL d 1957'".;(
. '·d·.· _ . "pesa-uSou. ··Carbole..;��;en- ,.! e

,A.,.. 'fHINER'-- SOLVENTES _ REMOYEDOR'
.

�

. uma I éla�d� �u,� sao. Pro-
eontrado, à veacla:1e-mdedasJt-ua Jose BcuteuK,,'nO 2 Av. Vautier, nO 475

�o...()�)....()__�__��()'_'�()� •.,..!. v05Hm o rl8-0-e sao depJ.(}rá .. , �J.;...t.arniácias 8idd�;,ari�t� �.F!orian6po1is
, São"Paulo i

uma d�s. obras
.

,primll.s d,a: melro ao último vêrso, �e!Í­

literatura de todos os tem- tenciou:
.

pos, O professor examinou - É u�a obra prima.
'atentamente o poema, jul- iNurn estado em JIue se

gou-o uma tentativa sem admitem todas as fanta-

PA R J I CI_P ..
A ç Ã O
João Batista Riffel

AnMnio José Caijral
e e

Aglair Nanoni Cabral

participam aos p!j.rentes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



P A R'.]:\I ( 1 P A ç A 0-
Carlos J, Teí,xeirb,' Alcebíades Fortunato

. E
c. !Í 'É,

-

Maria V. Teixeif� Verônica Fortunato
Participam aos seus paren- Participam aos seus paren- "

tes e pesso� de suasrela- tes e pessoas de suas rela- v"

ções, o contrato de. 'fcasa- ções;- o contrato de casa-lo Tendo em sua direção, neste Estado; o abalisado

mento de seu filho I Edson mento de sua filha Edm{' tpédico e homem público dr. Antônio Dib Mussi, está

C. Teixeira com a 'gentil Fortunato coml'o' -li? Partido Trabalhista Brasileiro - Secção de Santa

juizo, e isso, evidentemente, senhorita E'.dna F .
.1.'1.. t Ed C T' .

Jovem f�atarina - procurando desenvolver ao máximo, o raio
. or�una o son. elxelra

'

..

devido ao fato da instrução. Florianlpo.M.'s, 24 de Dezembro de 1957
de ação da_as;sist§ncià médica domíçtliaj- e de urgên-

io inquêr-ito judicial ter si-
da. Assim é qUe () Diretório Regional do PTB espera,

. ····t d
. I P A R I'.' J"" C I P 4" ç .A- O'

fleli'tro em breve, ver inaugurados os postos d.... Joinvi- .

do iniciada . mUI o IepOls.
'"

le, Urussanga e Rio do Sul, para o que não têm sido

daqueles atos, sem destoar di , f'

MARCO'S "KIMMEl DI:. '. SO'UZA
'me mos es .orços por parte da alta direção do Partido

dos demais' elementos de I I,;_.
e d: direção estadual do SA.MDU, ná pessôa de seu

:!onvicção dos· autos, maig
I participa aos' parerltes'

.

d 1 d
dele,:rado, o dinâmit'o e pperoso dr. Dib Mussi.

.

f'
,-,. S b '

e - pessoas as. re ações e. l<'ln Uru san "t- d
.

1
ln lrmam a especle. o re

I amizade de seus .Pais
"'" s ga Ja es ao reserVfi as as msta acões

'3sta .espécie de prov'a em- AYRTO� JOÃO DE SOUZA
para o func�onamt'nto do Posto, que" aliás, já está .:'ofi-

I 1 t'
'

cialli1ente criado, f&ltando, tão somente a nomeação do

'?I,"estada, de ya or rtt a IVO
WALT'RA'U

.
�

. peS�,0a.J 'e a aquisição de via:urá's.
' '

,'. nso .. "o;on?;O do .' '. . .T.KIM�EL:OE SOUZA

juiz em confrolito "om Q,IJ,->! ' .�. .;",.: ..;�,�d.z A:N""Ao ; ,�"
�- qõ7é;��")';Fe-S_"""ê:setwmWB';;-re!r'''u®Jtl'ltçues.''''''''',......--

t1'9,S provas, ,decidiu o eX,-,
.

ocorridocilQ dia de Natal de 1957 tando o ato oficiai da criaç�o, estando a nomeação do

tinto Conselho Re.gjónàl dI) I Maternidade Dr.. Catlós Corrêa - QuartO' n. 3' pessval, Ir estas horas, já assinada pelo Pt;esidente da

d 1 R
._ '" República. 'Sôbre o Posto de Rio do Sul temos a informa·r

Trabalho a a. eglao: a

llRI 'IE'NIS ClUDf
que está em vias de ser criado. concomitantemente com a

confissão perante a- p.oli- } _.
",

,

. nomeação do respectivo pessoal e r�quisição das. viatu-

cia tem um valor relatIvo e

".
'

ras fltÍCessária's ao seu funcionamento.

parr.. 'constituir, prova inco-
._ �;

.

:�esta oportunidade devemos fl;!.zer ressaltar o tra-

cus:;la, deve estar em eon-. ,.I balhn constante, pertinaz e relevante dos trabalhistas

sonâneia com

�

outros' ele- ! Dia 4 dE) :""anei�o': "SOlRÉE DOS BROTINHOS", \ Américo Cadorim, Presidente do PTB de Uurus.sanga;

mentos de convicção dos
I
com a eleição de *'�ss Brotinho do .Lira, 1958"! Rodrigo de OliveÍl'a Lobo, Presidente do PTB de Join-

lutes". (Trabalho e Segll-
l Traje:' Sn'lookhi�' e �ranco.

.

vil�'; e Walte.:r _Rous;en�, que ocupa igual. função no

. I XII
' 117)

Rett-erva de Mes�s, a Cr$ 100,00, na Joalheria Muner. Partido, em Rio ftLJ S·�ll. Todos ê;sses incansaveis chefes

1'0 SOCIal" v . , pago ,. trábalhistas '"'têm desenvolvido, etn constantes viagens

Pelo expendido, verifica- P A R , I ( 1 .P A r Ã O 2, C�-tpital F'ede):I:ll, precioso trabalho para a obtenção

"e que A. M. L. e F. L.

CO-I
'

,

\- da criação dos Postos do SAMDU em Joinvile, UruSllan-

meteram, naqualidad'e d-e GUSTAVOE ZIMMER ga e mo do Sul.

empregados da CO'tllpa.nhi.a, PAULO MAY
O Diretório Regional· do Partido, por intermédk>

'Nacional 'de Mineração de participam o contrato de casamento de seus filhos de seu. presid·ent,�, o dr, Acádo Santia.go, vem coadj-u-

Carvão do Barro Branco, L1!:NIO 'E . BETTY vando o valioso trabalho dallUeles próceres trabalhis-

faltas que, por .sua nature- Florianó�li,s, 19 de dezembro die. 1957
"

tas, tendo confereaciado, em novembro passa.do, com o

. _._ . �_ _

. Pre.-lid,ente João Goulart e com o dr.' Francisco La-

ran.j2" Diretor .Getal do SAMDU.

lho, pelo que- julgo proce-

d'ent a reclamação de fls., ..'
e

A' ,particIpam o contrato de casamen o de se1,ls filhos
-para em consequenCla ,rece-' CID·' e

" LENIR
bel' o presente inquérito e l Florianópolis, 20 de deiembro de 1957
-'ecretar a resilição d� con- .,..---.·!IIIIIiI-IlJlIIiI..... •••
tratos ,de trabalho' entre I
reclament'e e reclamados,
torna;ndo legítimas .as sus-

Volta a Alemá�,ha a venter a Hung-riaNota;_ A preliminar re- -

HAlNNOVER, Alemanha, Ijeitada na presente, decisão
- do aos 19

.

t d
.

9": (U P)
,

Em
.

f
mmu os o pn-

foi acolhida pelo Tribunal
,., ..

- Jogo e e- ,

t.uàdo nest� cidad.e, peran- I, mEl,ro t,empo. Este foi o pri-
dá 4a. Região que anulou o

'Iii.
� 83'1

". t' � . .J
I m.e.Iro Jogo entre as dilas

"e nu ex-pec ...uores, Ó .

processo. O, Superior Tri-
'I' (II

•

-

l' d I seleções desde aquele ce-

hunal do Trabalho, cO.Q,he-
se eeIOfia' 6 na�ona ei-o

11b'
'

,r' lOtou a dá Hungria pelo
t re encontro em que a

cende de reeuJ'� inter.posto,
e�ore mínimo, tendo

Obti-I
Al�manha derrotou ,a",Hun­

restabeleceu o deeid·i'do na·
.

__,____.:,_�_ _

gorla por 3x2 e conquistou o

primeiJ.'la instância e-�o ,!llé- lho da 4&. �gJlo' confirmou título de �ampeã do mundo,
dto o. Tribunal do, Traba- a sentença. em 1954, em .Berna.

\t. da 4" pag. ) ': .com plen� C�lm$l-1JI�lie . ii.q1.!� _;vendessp.. t desta círcunstâncía. ocorridos com os pr6prios
empregado Coincident.es, o fato confí- inquiridos, ao .passo-'lIue 110'

.

�, ãvel, sem ignorar a pro- gura�o nos �ut�.s,' a prova e t �r9va testemunhal a'
...

sa

� . .Iência ilicita ,da peça .em as círcunstâncías do mes- transmite seua conhe en�

apreço, vendeu-a pe�o pre- mo, pode-se. concluir, com I tos através das informações
ço de oitocentos cruzeiros a segurança, da existência d�

I recebidas' dos pró.prios re-

Um cidadão chamado Vító- reprovavel
-

t'
I

.

açao pra: íeada • clamados, interessados em

rio Brusco. pelos dois· antigos empre- I dar ao fato versão dife-

O fato aciIl!a. descrito, gados da reclamante. Os de- rente. É incontestável que

como vem narrado pelas poimentos das testemunhas se atribua maior efeito pro­
testemunhas oferecidas pe- oferecidas pelos reclama- batório a prova decorrente
la reclamante, é verossímil. dos não se revestem de efi- dos testemunhos que nar-

'Tinham os agentes-; cons-' cíêncía tal, capaz de ilid'ir ram .o fato de ciência pró­
ciência de ser alheio o dí- a prova contrarlaa conclu- pria, e, nessqsentído sôa a

namo que constituiu o ob-' dente, Esta, consubstancía- lição. d'e Nicolás Framarjno
jeto do apoderamento. Agi- da nos depoimentos de fls. de Malatesta: "EI testigo

REPUBLICA nos ESTADOS UNIDOS DO BRASIL puede testcficar un hecho

ESTADO DE SANTA CATARINA dado de própria ciencia o

, JUíZO DE DIREITO DA 2a VARA DA ÇOMARCA DE de oídas ; o ·refiere lo que
.

FLORIANóPOLIS êl ha percebido o cuenta lo
I

'

. Ed I- ta''I d.e Praç.a'
que otro le ha contado. Cla.-

.

ro es que con relacíõn a la

certeza de um mísmo he­

CARTóRIO DE ORFAOS; AUSENTES, PROVEDORIA cho el testimonio de pró-
E RESíDUOS

.

pria ciencia tiene um valor
O doutor DALMO BASTOS SILVA" 20
Juiz de Direito SubstitUto da Primei- probatôrio

: superior al de

l"t Circunscrição Judiciária no exer-
oídas", (Lógica <le las Prue­

dMo do cargo de Juiz de 'Direito ds bas, pág. 326) A seu tur':

Segunda Vara da Comarca de Floria- no, 'as confissões feitas pe­

nópolís, Capital do Estado de San- rante a autoridade policial,
ta Catarina, 'n1l. {órma da' lei, etc.' embora sem as cautelas .le-

FAZ SABER aos que o presente edital virem,4u
dêle

.

conhecimento tiverem, expedido nos autos número
mil e oitenta e um (nO 1.081), registrado à' fÔlhas vinte,
digo, trinta e três (fls. 33), do livro número quatro
(n? 4), de Licença para venda de- bem de menor, reque­
rida pc!a menor Helena Maria Linhares Vieira, na pes­
sôa de sua tutora Edith Linhares Peluso, representa-

. da na pessôa ,de seu bastante procurador Judicial, 'do'lr­
tor Gercy Cardoso, feito que se processa perante êste
Juízo de Direito e Cartório .acima referidos que ao que
lhe foi requerido pela tutora da referida r:.enor, e ten­
do em vista ao mais qUe dos autos consta, autorizou a

, venda em hasta pública de três (3) dos bens pertenceu­
.tes a Helena Marí« Linhares Peluso, que serão levados
a público pregão de venda e arrematação, a quem mais
der f' maior lanço oferecer, acima da respectiva avalia­

ção, pe:o porteiro dos auditórios, ou quem suas Vezes fi­
z.er, no dia 17 de janeiro do ano de mil novecentos e

cincoenta e oito (1'i/1/1958), às quatorze horas (14 hs.),
no local em que se realizam as vendas em hasta pública
determinada"=tJQl:. eite... JLÜZO à �r�ca .1.5. d.a . .Novf�ro

..-.......rr'rn.,ro ..co.ze (nO 12j, lug!j..r onde se �ncontra -msta a o

Forum da Capital. De.sci-íção 'é avalÍação dos 'bens que

serão levados à Prl:l,ça: N° 1) Uma casa" situada nesta

c.idade, à. rua Femando Machado, esquina da Rua GEt
neral Bitteneourt, 'r:úmero quarenta e três (nO 43), cons­
truída de tiiólos, coberta de telhas, forra<da, a'ssoalhada

e envidraçada, em pés-simo estado de conservação e seu

respectivo terreno s$-udo parte condenado pa·ra alarga­
mento d:1 rua General Bittencourt, avaliada pela quan­

tia de duzentos e vinte mil cruzeiros (Cr$ 220.oo0,Ó(»).
:N0 2) Unia casa sitaada nesta cidade à. r�a Vit� Mei­

reles número. sete digo número trinta (30), construida

de tijolos e estuq;�e, cobe\:ta de telhas, forrada, assoa­

lhada e envidraça�a, esquina dl,\ rua Nunes Machado,
em péssimo estado de conservação, quase em ruínas e

seu respectivo tel'ren'o, avaliado pela quantia de trezen­

tos mil cruzeiros (Cr$ 300.'000,00). 3°) Uma casa si:­

tuada neda cidade à rúa Victor Meireles número tiinta

e quat.ro (nO 34), consttuida de tij(j)los, coberta de te­

lhas, iorrada, assf}-alhada e envidraçada, construção an­

tiga, mais ou men03 conservada e seu respectivo terreno,

que foi avaliada r,ela. quantia' de cento e vinte mil cru­

zeiros (Cr$ 120,000,00). E parll qUe chegue ao conheci­

mento dos interesslidos e ninguém possa alegar· ignorân-'
cia, mandou expedir o presente ed.ital, que será afixado

na sede dêste Juízo, no lugar de costume, e, por cópia

pubU(ar!o pela imprensa, uma vez no "Diário Oficial"

do Ei!tado e três (3) vezes no jornal "O Estádo" desta

Capital, ·devehdo a primeira publicação ser feita com

antecedência, pelo menos., de vinte (20) dias, e a tercei­

!'a no dia da venda, ou se nêste não fôr publicado o jor-
a-)., 'lO da edição.anterior, na forma dR lei. Dad:o e pas-

l'li"�__"'"

ado nesta cidade de Florianópolis, Comarca de igual
l:f}l11e, C�pital do Estado d� Santa Cata·rina, aos dezoito

dias do mês de d�zembro do ano de mil novecentos e

cineoenta e sete : lRj12j1957). Eu, Alberto Luiz Coda,
Escre\'ento Jura"tentado, o datilografei e subscreví. E

eu, aS"linatura i1eg'ível, Escrivão <l.e Orfãos, Ausentes,

Provedoria e Resídllos, o conferí e subscrevi.
DALMO BASTOS SILVA

g.!tis - "devendo o res'tkc­
tivo termo er aS$nad'o por

dual'! testemunhas que lhe

tenham ouvido a leítura" ..­

e não coincid�mtes em to-

das as suas circunstâncias
com a prova produztda em

za gráve, situam-se no âm­

bito do artigo 492, dia Cofl'o···

lidação das Leis do Traba-

pensões' 'preordenadas des­

tes' últimos.

Juiz de Direito da 211- Vara em �X.
Fixo para os efeitos ,le­

gais,. em Cr$ 21.600,00 (vin�

PJRTlDO SOCIAf DEMÕeRATlCO .

Dlrelório Reg",nal de Sanla C�larina_
C O M 'u N I C A ( Ã O

,

o PRESIDENTE EM EXERCíCIO DO pIRETÕ­
RIO REGIONAL DO PARTIDO, SOCIAL DEMO­

CRATICO, EM SANrÀ CATARINA, .TEM o PRAZER
DE COMUNICAR A0S SEUS CORRELIGIONARros,
DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO QUE, A
PARTIR DE 1.° DE JANEIRO DE 1.958, DARÁ EX,:"
PEDIENTE, DIA.IQAMENTE, EXCEPTO AOS SABA­

DOS, DAS 16 AS 18 HORAS, EM A NOVA S�E DO

PARTIDO, A PRAÇA PEREIRA E OLlVElRA., N.O 12,
ONDE ESTARA A DISPOSIÇÃO DOS MESMOS
PARA OS ASSUNTOS DE ORDEM PARTIDARIA.

.

FLORIANÓPOLIS, DEZEMBRO DE 1957
CELSO RAMOS
Presidente em exercici� do Diretótio
Regional do P.S.D.

"

te e um mil:' e stiscentos
crueziroa) .....

0 valor desta

. reclamação. Custas como- de
direito. pübUéida em au­

diência, ' registre-.se. Or­

leães, 14 de' junhó de, 1955;

Ed arde) Pedro d,a Luz

Juiz dle Direito.

,
1
1os S.",,-Q CODstellatioilB da Lun'HANSA

•

A......ndo c" vez mail OI leu. '.ervlfO. ..
rota. deli At"htlco Sul, a LUnHANSA· Linha. A'r..
Alemll tem o pr_zer de anunciar lua nova ......
na capital 8aúcha.

.'

Tôda� os Sextas ir:s para a 'E U RO PA "1
e Qomingos por� a ARGENTINA ,.�

pallaGII.OI • ca••al • CO••UP...... 1
I

i
, 1

A SUA VIAGEMFAÇA

"

P A 'R" J 1 CIP A ç Ã O
Sr, e Sra. MARIO GIL RIBAS

E
GUSTAVO ZIMMER

. Espera-se, a8Him, para muito breve, a instalaçiio'
.

dos pos.tos do SAMDU nos municipios ae Joinvile, Urus-
sall'ga e Rio do S,.lI.

- -

derá mais uma vitória do PTB catarinense, que, já
obteve a. criação do"! Post�s de Itajaí, São Francisco do

Sul, ,Blumenau, Laguna e Criciuma, e, Brusque, todos

funcionando. normalmente, prestando real e inestimavel

n'ss.istência. ao povo.

.

Maria Damiani Pessi,

A G Jl A D E C I �M E N T O
V imos por intermédio d'�ste jornal, tornar público

o nosso sincero agradecimento aos ilustres médicos da

. M.aterniàa.de Carmela Dutra e, muito especialmente ao

I.�omi:ietente dr. José de Patta, pela dedicacão e eficiên­
cia' com que foi tratada Di,lma Har"{}t, du;ante o tempo
em �lue esteve na !!lesma, telld<l pleno êxito na melindro­
sa operaç.ão praticúda.

Esten.demos aiilda o nosso agra·d«itnento às bondo­
sa·s� enfermeiras à Irmã superiora. às irmãs de Carida-

, '

.

de, e ao ilustre Facult-ativo dr. Biase 'Fa:raco, diretor
daquela Casá de Saúde.

.

Dilma e Nilton Hardt

A'H A DIO·L
- ,-E;' Indicado nos casos d. mq�.,

. paladez. malreza e fastio,' pórque em
lua fórmula. entram lubstAnc1.. tall
com\) V.anadato de sódio, Llcihna, GU­
'cerofosfatos, pepsina, noz de cola etc

•
?e. a�ão' pronta e efica� nos -ca�s d�

����"� . �:a�ueza e neurastenias, Vanadlo1 ,
lncllcado para Ilomens .. múlheres, crla'n­
�,as•. sendo sUa fórmula conhecida pelo. '

gra,nqes .méc\icos e está licenci�do pela
Sá_Ude Publica.

PARTI-CIPAÇAO
Pedrt_ avier

Emília Ve ra Xavi..

.. ..,
....... -..o:- --- .... �

Hugo Pessi

participam aos parentes participam aos parentes
I '

e pessoas de suas relações (; liessoas de suas relações o
,

. I - . '\ ,

ç. t�ntrato de casamento de

\
contrato de

caBamen.to
de

s,�u filho Léo Mauro. c(lm sua filha Lorena Maria. com

,,_ senhorita Lo.rena Matia (' s.enhor Lé8 Mauro Xavier.
Pessi.· '

.

Léo Mauro e Lorena�
Noivos

Flori4@ópolis, 10 de De,embto de 1�51
"
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Representações A. 'S. 'L�a' Lfda.
RJO:-' Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar -

Tel. 225GJ"
S. Paulo Rlia'lVitória 657 -- conj. 32 -

'fel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <V-P)
,

Historietas e Cur.josidades da AGENCIA PERI(�-,
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTE�

,

Em Todos os municípios de �A�TA CATARINA
ASSINATURA

.ÁNdAL ' ! Cr$ 400,00
N.o avulso ' "0 • ' • ,. o • ." 2,00

,

ANUNCIOS '"'

)(�diantp cóntl'8to, de acórdo com â tabelà em vigor
,,- A,direção 'não s�'·respollsábilíz.� . pelos

cQ,lrceitos .emltidos nos-artigos assinados.

estMio ,de -conservação com

IIum motor JONSHON de
5 HP. Ver e trat4tr á rua

. Rita' Maria, n. 52.

APARTAMENTOS NO
CENTRO

Aluga-se apartamentos

NA'

SEU

f I�' .

.... ,

3-,

F L O R I A

iec ém construidos à R-ua
Lacerda Coutinho, IS.

Vende-se uma chácara de
.

, ...� >;\l":
1tlô mil metros quadrados,
-Isinha à cidade de Biguaçõ;
com excelente agua_corren-

Tratar na Cas

....:.=::_--._. ---- •

VENDE-SE

---

-'-ta SJ.I T U 10, DE B'E L E I A.
" l� p- O ,R A N G A "

,

'te, pastagens, solid-a represa

::r'agua, .e il!'0vel amplo e

.iabltavel:
'

Entender-se com o Revmo.

'"igal'io de Biguaçú.
'

Proporciona o' melhor', Penteado - corte de,

cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio

, 'Elétrico, etc ..

Rua Victor MeireUe,s, 18
\ \.

- a moi� moderno lovàdeirÇJ automgt;ca do múndo

• A um simples toque de seus

dedôs CENDIX .lcvo 4 k'g de

roupa, por apenas 40 centavos.

• �u' excl�sivo process� de

fava'r'prolongo a �jda-útil do.
tecidos - economiza uma

fortuna em roupa.

Assista a uma demoll.-'
traçi#o .em compromisso

• 8endix' é confôrtb e

economia comprovada �m
mai-s de 3.500.000 lares

no mundo inteiro.

Adquira a sua Be"dix por:

,,.) "

Cr$ 1.586.0 �MENSAL

" �'.
'

I

pLOJAS "IR,MÃOS G,LAVAM"-
Rua João Pinlo , - florilfl6poUs

€) " e r e c 'e, 110 r a"Veneu.

,Restaurante
, .

, u .n ,., o n ,a n d o�
, d i,�à , i a 'm e n I e,

,'>1 «,
1· 5 D E,

';�Jt��- _.
.'

Ru_ Deodoro, n.D ,'5 - Tel. 3810

•

'I
.�

.

.

�
'v

}o'i1ial ,��;. S�berana" Distritu do Estreito -- r.••t•

'''A
.

Sobe�ah!:' Praça 15 de ncvembro t-, esquina
• rua Felipe Chinidt

, 8
t
o
Z

"I •
�

,

• " ..Data {O nascímento ........ , .. , ......

'

.......

Rua, .... o •• o. o.; •• o. o •• 0 ••••••• " ••••••••••••

1\1ãe ." � ..•...•...• , J ••• , ," • -I .

p.uj. •.•• "'''o.f ••••••••••••••• #
.

,

,

Eltfadc civil . o o • :' o • .': o o, "0 ..... :'. �' .. "'t,,:, ••• :0. o ••

E!)1pl'ê�o I)U cargo, . o •• ; • � •••••••••••••••••••••

AR TE Df

EM·

N ó sp o L I

de

L·A C#RIE
e�x c e I o a os

,NO'VEMBRO

DES ..ODOR
MODERNO

Ú T t 1

A-i; R A O Á V E'L
Para a Desinfeceá

.
.

dos Sanitários
D'ESODORIZA
A R O_M A T II A

Dislrib"idor Exclusiyo para
'S'ANlA' CATARINA

B r a s i -I- i a n o'
. d"e Sou I a

Rua Vidal Ramos, 36 - Telefone: 38��
F I o r i a n Ó p 0'1 i-s
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE

SMTA, fATA'RINA

•

-,--'----

P'É_ROLA 'RESTAURANIE
(RUA 24 DE MAIO, 748� ESTREITO)

Comunica à sua distinta freguesia que reabrirá no

prôxlmo dia 10 esperando merecer a preferencia com

que sempre foi distinguido, e deseja-lhe bôas festas e

um próspero 1958.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
e

DATILÓGRAfA
, ,'Admitimos dois funcionários para os cargos de au­

xiliar de escritório e de datilógrafa:--EX:igimos referên­
cias e prova de ,habilitação., Os candidatos deverão apre-

'

seT)br-se à SATMA, no Edifício Ipase, 30 andar, diaria­
mente, das 8,00 às 10,00 horas.

Jardil Rila Hefena
LOTEiS A LONGO PRAZO

Vende-se lotes a longo prazo sem jUIOS sito à rua
Lauro L.inhnl'es pr�imidade Penitenciária local Ótimo
para construção: Vendas e informações Ed. Montepio
�-s{) anaar, sala 305, cem o sr. Adão No Fr.n[ls DJeIY.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



venturosos genítores, os

melhores votos de 'felicida·

des,

-

... _ j"t..! '"

de.�ões
mwt-rimQllfais, m:�tte -o

.j.ulg�.Iít.ó ·al"bitral de um

homem- �·re:-.soo per-

xxx
teíro, um g1:lárock munící-

EnCf>ntr.a-·se em festas, o paI, o·4ono.·de .al'DlazeDl da

lar �do' sso prezado aIJIligd .frente, mas não o. de ínte­

e °eenterrâneo:" sr. 'Be1cyn �.etitu�is•.,tstes � tendeJlillo'

Iguate'tny da Si.lveira e de
�1Í'te- atr� pal'a a

,s��.
'

Avi!", da Silveira, com o:

.
l}.a.s·�e:atO, q�a. ·1°, na.Mia­

o ternidade dr. C�s Cor-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1

.·�J>i'i:a;ção que vinha 9--e t') especialmente das s�lfo­
,!otfga Id!� EM?n,do aCaile.- ras, .j;llll.e tanto se 'dedica-
da ·pelft fiboriosa po�ula

'

l�n a angariar" os. recursos
""'do Mludcipio. de Caçado rrecessáriosJ o sr, Siqueira
:sr1., t'elizmell,te, havia en-.I Beldo, a-o cabo d'e .alguns
�nt.t'ado s�ú realizador " Rti,/ anos v"ê realízado ° seu ve­

�osoa do, sr, Si:(fueirlll Beno, lho' sonho, ao qual �erltln
quando no exerciclo do car....·I ..decísívd .eooperação, entr§
�(J llie Prefeito. ° Hos:qjDal liHir�� �r.�tQ.:;;..
e Mfl:ternidalde "Dr, Jona�'nvan, que es.rtêve<tam- ,

,R.amos" a,c.a .

e -�� Lém, durante algum tempo,
clalme:nj augurado nà-: à� frente da d'iJ,;.el

dos
fiela ' de -em 'Rito sole- trabalhos sendo ...pre-

e e tev� 'a presença no �flente da Dir�oi:i 'o Hos-
altas aut�i(ta,des e de �11- pitat bem ...

corrf'6 os, demais
� públicb. " componentes da mesma. .Di-

-4,. Foi) � ·efe�; ()'�nt,ão reteria.
"

,

'

Pre�eito ·,tié.:Q�a,�r, sr, Si- ... O ài1;0 i?augur�l s� "1'eali­
queira, _BeU�uem. dau,dO! í�ü�l Iro dia _15 do correl?te,
exp.ressfo a ��h'o �1O pe� �anh� .tendo havido
�u· ,e "que af#lIm tra fu uma' Missa, ca al, defrou-,
Jlma'�S!Jilerança êoletiwa, u...Le dlo Hosp'ital'�icia,c;la pe19
iÚício' a, uma campaM1a. fi-�evmo." Bispo de Lajes, D.
'nalmente vitoriosa, a prol Daniel BO'stin,.� que. ao

da construção do Hospital. I Evangel_hQ, produziu magn i-
" Tendo sido logo amparado fic.,o setrtião alusivo ao ato.

pela solidariedade de todos � Apó&. a Mãs-s'a, o sr, i,
os �çajdO'renses, inclusive' queira :BeBo, Presidente da

.
.

-

- �
\ H,,"SPITAL DE CARIDADE E':M4TERNIDADE-}'JONAS RAMOS", GW)'N'
"'�RUIDO PELO pI{ fDEN� D..PojR�TÓiú�·; ,SIQUEIRA BELLO, EM

_

. �!\ÇADO,R. �
-

;f'

Diretoria,,;io Hospital e fun­
d-àdor do ·mlât.no, prormn-'
dou brilhante discurso, his-

Montante das verb� _incluidas as r.U�ntes. de �men��as
.

na Camara ê no Senlllo '
'

. -@j�ásio'�.'feresa Michel -. Cri�uma .. ., .. IOO.OOQ,O?
.

" �_ Dolorum - Capinzal .. .. .40.000,90"-
;" Munic1'pal - Uru>,sanga '.. .. .. ,. ., .. ,.' . 15.000,0�
" Municipal São José - Concór,(li� .. :. ... .. 170.0U01oo
" Nossa Se�ora das Dores - T�rvo .... -:. .. 20.000,00
,)

Nossa, S�or<l Mã� dos Homens ,-;- Aráranguá 50.(W0,00
,.... Ruy Ba�a - Rlío do Sul .. .. ..... .. .. 100.000,00
" .

RuY Barbosa Timbó... _ .. o. .. 25.000,00
" �lesianos Lo Itajaí .. .. ., .. ., .. f...� 40.000)oê-

�" Salesianos sãt Paulo - Ascurra - Indatal .. ,:. 55.000,00
.

,

�

:1 Santa Cruz ,- Canolnhas ... , ..... �

._ 15;000,00
,. Santa Rosa de Lima - Laj.\ls .. .. .. .. .. .. .. 200.000,00
." -São Bento - São Bento do Sul .. q.. o. •• 20.000,00
.. , . Stella :M:aris - Laguna- .. .' /.. .. .,

-

.. .. 10.000',00

�rêmio' CultIHal.;Machado de Assis - Fonseca ..�.. 30.000)00

Grupo Escolar:
�

o Josê Rio do Sul .. .. .. ., .. .. 10.000po
ltistituto de ASSI

A eis e Educação S�o Can'tzio-Itapi·ranga 20.000,00

}nsti.tuto de Assis.
�

G .Educaçao sj_o João - 1tapilJlj:nga ·20.0úO,oo

��tuto de..As�,lt: "S�."a:!>f!i� Cultura - Tubarão .. 100.000,00

Ilfitltuto Ima('ulidà..,t}d� �S •• •• •• ., •• •• ..' .20.000,00

Instüuto Irmã� Mi�'iodil"i�s' de . a. Consoladora ,d'Oeste -

lUo do Sul". .. .. .. .. .��'":-t-
.'.: ., .. .. .,

.

Instituto' N�rmal Dom�stie icáré - J.oaça
Instjtut� São Car:lo� '* S

.

� ar�os. .. ." .. . r •• ., i.

Instítuto São João�e,tista�i - .

es .. <.... ... .:

Internato Santa Terezill. :a c�rgo d,'" g!Hação d'a Sag,r,�-. 11 ,

'da Famtlía -, Curitibanos .._.� .. .. .. .. .. .. 60.000,00
.

Interna1lo S�ntQ Antônio :_ S��arlos .. � ...... ",. . .. .. �O.?OO,ó�
Jard�m·de Infâ�ci� Padre Ross� - �va Tre�

-
'

.... ,.,,; � �.IM> 00

Jardms de. Infancla da C�ul1ldade, E . Jomv e. 5'ô.�0,.
Lar d'e. Carid'Me Frederico Lobato ::- �� ", � .•��
Liga dos Operários Mafrenses/para'(f ��}!i.otecD �fr� ';,. �()CJj'0'O
Obra Beneficente..e Assistenci.at .. Ir1,ll.,..�fade·-d"e' N. �:"o

Rósário e $Q Bélledito - FlorÍanópoli,§ .. otlIt-; • l:'.:,..
Ob,ras Assi-sten,ciais da P.-aT�uia dá' 'frmtlade - Florilfftô�lt�
�" 'Assistep.ciais de íftogsep.hor Baller ::v. Rio,,_<I<fSul .. *-

As'sistenéiais ·!l.o'inlt1gos.Savio _.._
RiQ do·�uf ....

, .

•

25.000,00
20.00000.

000.00

'Dotado de vasta cultura
g'€lI'a\ poolemis;tl 4brilhanile,
preciso no comentário. r,Je­

'reno e altivo no combate a

que tem empregado a sua

fulgurante pena de jor,llls
._lista emé6to, o noss� !lll�;;'

conterraneo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


